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Resumo
Este trabalho buscou investigar o processo de formação da decisão do voto em candidatos da
bancada da Bala na cidade de São Paulo. Para isto, analisamos a votação dos candidatos a
vereador Cel. Telhada, Conte Lopes e Cel. Camilo em 2012; e de Major Olímpio a prefeito
em 2016, entre outros. Os candidatos são ex-oficiais da polícia militar e adotam um discurso
político securitizador, defendendo um papel maior dos dispositivos penais como ferramentas
adequadas para lidar com o problema da segurança pública, bem como a defesa da liberalização
do porte de arma e outras medidas conservadoras.
A pesquisa se apoia sobre um ponto de vista teórico que pressupõe que os elementos da
perspectiva geográfica contextual são imprescindíveis para o entendimento dos determinantes
do voto, e que os pressupostos da escola sociológica não se sustentam empiricamente sem que
se leve em conta a dimensão do contexto. O trabalho busca traçar hipóteses sobre os
determinantes do voto nos candidatos da Banca da Bala através de uma análise geográfica,
buscando assim agregar novos conceitos usados em trabalhos recentes ligados à geografia
eleitoral contextual. Ao mesmo tempo, propomos uma nova unidade de análise da distribuição
territorial do voto, que permita a associação entre características sociodemográficas e taxas
eleitorais.
Pudemos concluir que mesmo um fenômeno aparentemente unívoco, calcado sobre uma
mesma ideologia e bandeiras muito parecidas, entre candidatos com perfis similares, apresenta
características eleitorais dinâmicas. As distribuições de voto entre cada candidato apresentam
desenhos próprios, sendo dependente de aspectos sociodemográficas, elementos territoriais e
aspectos próprios de cada campanha.
Palavras-chave: Comportamento Eleitoral. Bancada da Bala. Geografia Eleitoral. Eleição
Municipal. Ideologia Securitizadora.
Abstract
This piece sought to investigate the process by which the electoral process of electoral decision
known as the ’Bullet Caucus,’ formed in the city of São Paulo. For this, we analyzed the voting
of city councilman candidates Col. Telhada, Conte Lopes and Col. Camilo in 2012; and of
Major Olímpio, mayor candidate in 2016. All of these candidates are retired officers of São
Paulo Military Police and their political campaign issues are based on a right wing view of
security concerns. They defend an improvement in the role of criminal law enforcement as an
adequate political tool to deal with public safety problems, as well the regulation of firearms
possession and other conservative political measures.
This research is supported in a theoretical view that claims that the geographical contextual
perspective is necessary to understand the causes of electoral behavior, and the concepts of
sociological model of voting behavior are not empirically consistent out of contextual
dimension. This work formulate hypothesis about the Bullet Caucus voting choice through a
geographical analysis, aiming to gather new concepts used in some recent works related to
electoral geography. At the same time, we propose an original unit of analysis of electoral
territorial distribution in Brazil, that allows the association between sociodemographic
characteristics and voting rates.
We conclude that even with an analysis of a social and political phenomenon that seems
univocal, among candidates with similar ideology and equal political discourse, presents
dynamic electoral features. The territorial voting distributions of each candidate have their
own peculiarity, and are dependent of sociodemographic components, territorial elements and
self-aspects of every campaign.
Keywords: Electoral Behavior. Voting Behavior. Bullet Caucus. Electoral Geography.
Municipal Elections. Right Wing Ideology.
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Introdução
Nos últimos anos, o contexto político do país tem sido marcado pelo aumento da
exposição de bandeiras e discursos de direita1 na opinião pública, bem como pelo surgimento
de novas lideranças e grupos políticos que se declaram representantes e porta-vozes dessa nova
tendência. Esse fenômeno é identificado por especialistas e formadores de opinião como
sintomas gerais do que se convencionou chamar de uma onda conservadora2: uma espécie de
reorganização do campo das ideias de direita no plano cultural e social que produz
consequências na esfera política institucional e ideológica. Quando olhamos por essa
perspectiva geral - e o termo onda conservadora pode nos levar a tomar essa posição analítica -
somos tentados a caracterizar o fenômeno como um movimento de direção única, isento de
ambiguidades ou composto por atores mais ou menos homogêneos e com fins parecidos.
Entretanto, uma análise mais detida sobre o problema coloca em dificuldades essa
compreensão abrangente, revelando uma diversidade de posicionamentos à direita.
O que está desenhado é uma multiplicidade de movimentos que buscam caminhar
em direções próprias. Com discursos, finalidades e públicos distintos; mas que, por manterem
alguns pontos de contato, mais ideológicos do que práticos - e se aproveitando de um contexto
político favorável - acabam ganhando corpo e uma direção mais ou menos consistente e
articulada de acordo com a situação e os interesses em jogo. Ronaldo Almeida, em um recente
debate3 sobre os rumos e a natureza dessa nova direita, cunhou uma expressão que permite um
enquadramento mais preciso da composição deste fenômeno: a direção política e social da
direita brasileira contemporânea é o produto resultante de diversas forças; que estão em
justaposição, mas acenam em direções próprias. Nesse sentido, cada fenômeno pode ser
interpretado como uma pequena onda, mas que no plano geral configuram, portanto, uma maré
conservadora.
As eleições para o Legislativo Federal, em 2014, configuraram um ponto de
inflexão dessa perspectiva de crescimento da direita, que passou a deixar suas marcas também
no campo da representação política. A eleição do que ficou conhecido como o “Congresso
mais conservador do período pós-1964”4; o aumento de 25% no número de ex-policiais eleitos
como deputados estaduais ou federais5; as discussões em torno de projetos como o da redução
da maioridade penal; da terceirização das atividades-fim; o lobby das indústrias de armas
contra o Estatuto do Desarmamento6; as resistências em torno dos projetos de criminalização
1 Cf. VIANA, 2015.
2 Sobre o conceito de onda conservadora conferir BRASILINO, 2012.
3 Refiro-me ao seminário “Conservadorismo e Nova Direita: ideias e movimento” realizado no dia 21 de maio
de 2015 no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da UNICAMP.
4 Cf. SOUZA; CARAM, 2014.
5 Cf. COSTA, 2014.
6 Cf. GÓIS, 2014.
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da homofobia e da inclusão de discussões de gênero no currículo escolar, entre outros
exemplos notórios. Se pensamos na composição do legislativo brasileiro como um espelho
mais ou menos fiel da correlação de forças e interesses consolidados na sociedade brasileira,
conseguimos perceber as vertentes constituidoras da diversidade deste fenômeno.
Uma radiografia geral do perfil do parlamento na atual legislatura nos permite a
identificação de três grupos de direita mais ou menos coesos: em primeiro lugar, uma bancada
empresarial; expressiva em termos numéricos7, defensora do liberalismo econômico e de
medidas de redução da presença do Estado na economia; em segundo, uma bancada composta
por religiosos conservadores, principalmente evangélicos, mas também apoiado por uma forte
presença de lideranças católicas8. Estes defendem os chamados direitos da família e a
moralização dos costumes, se contrapondo principalmente contra políticas dos defensores dos
direitos homossexuais, bem como contra direitos reprodutivos e a legalização do aborto. Um
terceiro grupo se concentra em torno das chamadas questões securitárias, defendendo a
redução da maioridade penal e da revogação do Estatuto do Desarmamento9. Informalmente
chamada de Bancada da Bala, advoga medidas repressivas no combate à criminalidade e
compõe-se majoritariamente por ex-policiais militares e delegados da polícia civil.
A essa “tipologia” das expressões de direita no Brasil corresponde também variações
regionais na medida em que passamos a olhar para as unidades políticas municipais e estaduais.
A Bancada da Bala do Congresso Nacional encontra correspondência, por exemplo, em uma
Bancada da Bala Paulista10, conformada pela estruturação institucional da segurança pública
no Estado e pela dinâmica política em torno da segurança pública local. Com ramificações na
Câmara deVereadores da capital, na Assembleia Legislativa do Estado e na Câmara Federal, esta
bancada empunha as mesmas bandeiras securitizadoras expressas no parlamento nacional. Ao
mesmo tempo, se coadunam enquanto representantes dos anseios políticos dos trabalhadores das
forças e batalhões policiais, dos quais, em alguns casos, chegaram a ser oficiais de alta patente.
Entre seus integrantes é possível distinguir uma divisão, pelo menos nos discursos
e na imagem, entre uma ala extremista e uma moderada. A primeira age ativamente na defesa
intransigente da ação policial, tendo pouco ou nenhum cuidado com o estabelecimento de
parâmetros de legalidade; defendem abertamente ações policiais arbitrárias, abraçando a
defesa da máxima “bandido bom, é bandido morto”; suas páginas nas redes sociais concentram
diversas postagens com conteúdos sobre supostos confrontos entre civis, a exposição de casos
7 Segundo o Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar, a bancada empresarial se constitui como a
maior do Congresso. Cf. DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ASSESSORIA PARLAMENTAR, 2014.
8 Dos 513 deputados, 209 compõem a Frente Parlamentar Mista Apostólica Romana, constituída formalmente
em 2015 e que tem por princípio “defender os princípios éticos, morais, doutrinários defendidos pela Igreja
Apostólica Romana” (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2015, p. 1)
9 Em muitos casos com o apoio financeiro de indústrias armamentistas.
10 Cf. ROMERO, 2015
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de policiais mortos ou de crimes em geral, seguido por discursos revanchistas11. Outros
ex-policiais adotam discursos mais brandos, chamando a atenção para a questão da legalidade
das ações da polícia, ou pedindo a investigação em casos de uso excessivo da força. Estes
passam a impressão de um relativo entendimento sobre o caráter orgânico do problema da
violência; entretanto, empunham bandeiras securitizadoras como solução para a segurança
pública, tais como: a redução da maioridade penal, revogação do Estatuto do Desarmamento,
aumento de penas, entre outros.
Dado que o fenômeno de crescimento da maré conservadora tem raízes sociais e
ressonância eleitoral, o presente trabalho tem por objetivo jogar luz sobre esta relação.
Buscamos verificar os elos de construção das expressões sociais do apoio às bandeiras
conservadoras, especialmente as de caráter securitário, que se traduz em manifestações
eleitorais. Assim, trataremos de analisar a formação das preferências dos eleitores dos
candidatos da Bancada da Bala na cidade de São Paulo, nas eleições de 2012 e 2016. Iremos
nortear essa pesquisa buscando construir hipóteses sobre os determinantes do voto na bancada
da bala. O trabalho se divide em três partes: na primeira, faremos um levantamento do debate
teórico sobre a decisão do voto, em sua perspectiva sociológica e na geográfica-contextual. A
ideia é apresentar um debate sobre os problemas teóricos em torno do fenômeno eleitoral, de
modo a consolidar subsídios que guiarão a segunda parte do trabalho. A seguir, promoveremos
um debate sobre a metodologia proposta para uma análise da votação da bancada da bala que
esteja associada com variáveis contextuais e sociodemográficas; na mesma seção,
apresentaremos os critérios de escolha dos candidatos analisados. A última parte, conta com
uma análise empírica sobre a distribuição de votos dos candidatos buscando testar algumas
teorias apresentadas no debate bibliográfico e sugerindo hipóteses que expliquem os padrões
encontrados.
11 Alguns exemplos retirados da página oficial no Facebook do Coronel Telhada e Roberval Conte Lopes:
“[...]conforme já noticiei, hoje foi assassinado em um posto de gasolina em Osasco o Cabo PM Pereira, do
42 BPMM, morto por dois malditos vagabundos [...].O que merecem esses malditos??No entanto ainda tem
um bando de safado que defende essa raça.” (Coronel Telhada, Facebook, 7 de agosto de 2015, 22:46, em
http://www.facebook.com/CoronelTelhada)
“Vejam no vídeo abaixo o absurdo que chegou nossa criminalidade [...] Estamos ou não estamos
em guerra contra o crime???” (Coronel Telhada, Facebook, 7 de agosto de 2015, 18:07, em
http://www.facebook.com/CoronelTelhada)
“Quando o cidadão de bem estiver armado o bandido vai ter que procurar emprego. Cidadão
de Bem armado. Eu apoio.” (Conte Lopes, Facebook, 2015, 4 de Junho de 2015, em
https://www.facebook.com/contelopesroberval)
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Os fundamentos epistemológicos deste trabalho estão ancorados nos pressupostos
da escola sociológica de comportamento eleitoral, o que se traduz na busca por entender as
variáveis sociológicas que impactam decisivamente sobre a formação do voto na Bancada da
Bala. No entanto, incorporaremos elementos da abordagem da geografia eleitoral às análises,
entendendo o fenômeno do voto em candidatos securitizadores-autoritários como produto de
processos de interação entre indivíduos e agentes que podem ser analisados espacialmente.
Assim, trataremos de complementar os achados da escola sociológica com o framework
analítico e teórico advindo dos trabalhos que introduzem os elementos espaciais como uma
variável relevante para o entendimento do comportamento político. Em linhas gerais,
buscamos analisar a distribuição territorial do voto na bancada da bala e sua relação com
variáveis geográficas e sociodemográficas; tendo, em paralelo, uma preocupação de confrontar
os achados com uma discussão teórica sobre o mecanismo do processo de tomada de decisão
eleitoral.
Do ponto de vista teórico, entendemos que a geografia eleitoral não se contrapõe
ao modelo sociológico, mas atualiza seus pressupostos a partir da constatação empírica de que
os fenômenos sociais, enquanto produto de interação interindividuais, se distribuem
geograficamente, e podem ser influenciadas por elementos presentes no território. Nosso
argumento epistemológico central é o mesmo de Johnston e Pattie (2006, p. 40): a
incorporação da geografia (entendida como sinônimo de lugar e não especificamente de um
saber científico) aos modelos gerais de explicação do fenômeno do voto é central para o
entendimento dos padrões de votação.
O foco da discussão será pautado sobre os seguintes eixos: em primeiro lugar,
elencaremos os achados concernentes à literatura sobre as determinantes sociológicos do voto.
Com isto, pretendemos demonstrar o mecanismo teórico por trás da influência social sobre a
decisão do voto. Em segundo lugar, passaremos à discussão sobre a incorporação dos
conceitos da geografia eleitoral, suas vantagens e adequação aos pressupostos do modelo
sociológico. Por fim, concluiremos com um debate sobre os trabalhos mais recentes que
incorporam a dimensão geográfica como um elemento preponderante de explicação do
comportamento eleitoral.
1.1 A Escola Sociológica dos Determinantes do Voto
A chamada Escola Sociológica de explicação dos determinantes do voto, segundo
Mônica Castro (1994, p. 30), propõe que “a participação política dos indivíduos pode ser
explicada pelo ambiente socioeconômico e cultural em que vivem”, bem como por sua
“inserção em determinados grupos ou categorias demográficas.” Estabelecida dentro do
campo da Sociologia Política, a escola sociológica do comportamento eleitoral entende que as
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decisões dos indivíduos têm de ser compreendidas a partir de sua localização dentro dos
diversos grupos sociais. As macroestruturas determinam o padrão da estabilidade ou da
mudança dos comportamentos e visões de mundo dos atores, se configurando objetivamente
como um elemento exterior e independente da vontade dos indivíduos. À medida que se olha
para a estrutura, compreende-se, portanto, que o somatório de cada motivação pessoal quanto
aos condicionantes do voto não se constitui como explicação para os comportamentos
coletivos12 (FIGUEIREDO, 1991).
O comportamento político, assim, se estabelece em função da natureza e da
densidade das interações interindividuais, influenciadas, em seus conteúdos e na realidade
concreta, pelo estado social e econômico em que estão inseridos e que determinam opiniões,
desejos e valores dos agentes. A distribuição das preferências partidárias é pautada pela
existência de identidades culturais que são objetivamente estabelecidas, a partir do
pertencimento, ou de acordo com a formação de uma consciência de classe, segundo a tradição
marxista. Ambos os fenômenos se misturam no campo empírico, mas analiticamente podem
ser trabalhados de forma separada. Segundo Figueiredo (1991, p. 55), “a identidade cultural
pode expressar-se na forma de regionalismo, bairrismo, similaridades étnicas ou ainda na
convergência de interesses” e tem sua origem ligada ao processo de interação social. Através
da comunicação com os seus semelhantes, na vivência diária concernente ao processo de
socialização é que os “indivíduos se identificam e formam opiniões que passam a ser mais ou
menos compartilhadas, dependendo do grau de coesão do grupo ou classe social”.
Como resultado final, a direção do voto, ou seja, o voto efetivamente dado em um
candidato, tem relação direta com o campo social vivenciado pelo indivíduo; campo este que
influencia e conforma o resultado das interações interindividuais. Para que dois trabalhadores
tenham a mesma escolha eleitoral ou preferência partidária, por exemplo, é necessário que
ambos vivenciem e tenham participado do mesmo nível de conversação social dentro do seu
campo. A probabilidade dos votos de uma classe específica é determinada pela função da
densidade da interação social na dimensão daquela classe. A direção do voto de um indivíduo
é uma variável dependente da natureza das relações políticas e sociais que o envolvem, “da
densidade da identidade política do grupo a que ele pertence e, obviamente, dos apelos
momentâneos das campanhas” (FIGUEIREDO, 1991, p. 62). De maneira geral, pode-se dizer
que a Escola Sociológica defende que a influência do grupo ao qual o eleitor pertence é o fator
determinante para a formação das preferências partidárias. Assim, eleitores que compartilham
da mesma experiência social, na vida diária e pelos espaços sociais que o perpassam, tendem a
ter visões, necessidades e comportamentos semelhantes, seja quanto ao que julgam
moralmente correto, seja quanto às melhores soluções para seus problemas.
12 O conceito de exterioridade e objetividade da estrutura e sua autonomia relativa frente ao indivíduo é uma
dimensão essencial da proposta de estudo científico do campo social e, portanto, da própria constituição da
Sociologia. Conforme, Durkheim (1995, p. 13): “É fato social toda maneira de fazer, fixada ou não, suscetível
de exercer sobre o indivíduo uma coerção exterior; ou ainda, toda maneira de fazer que seja geral na extensão
de uma sociedade dada e, ao mesmo tempo, possui uma existência própria, independente de suas manifestações
individuais.”
Capítulo 1. Revisão Bibliográfica 19
Os pressupostos da escola sociológica encontram sua primeira formulação nos
trabalhos de Lazarsfeld, Berelson e Gaudet (1968). A principal delas é a evidência de que os
determinantes macroestruturais, nos quais o indivíduo é socializado, constroem as preferências
políticas dos eleitores que são ativadas pelas campanhas políticas e pelos meios de
comunicação, e que consequentemente, levam à escolha eleitoral13. O voto, portanto, não se
estabelece a partir de um convencimento dos agentes políticos sobre as qualidades ou
potencialidades do candidato, fruto de uma tomada de decisão refletida sobre as opções
existentes. As preferências já estão presentes e foram construídas dentro dos espaços de
socialização do indivíduo. Assim, apenas conhecendo um pouco das características sociais dos
indivíduos, pode-se prever, portanto, com certo grau de certeza, qual candidato será escolhido
no dia da eleição14. Os eleitores decidem a partir de suas bases de pertencimento: o processo
de ativação das preferências se dá ao longo do tempo à medida que os indivíduos passam a ter
maior contato com os issues de campanha, levados a cabo pela mídia, propaganda e
boca-a-boca. Os eleitores se comportam de modo a buscar informações que sustentem suas
preferências.
Outra evidência da natureza sociológica da decisão do voto, e que evidencia o
papel do efeito das interações entre os indivíduos, se encontrava entre os eleitores que estavam
submetidos a uma variedade maior de pressões sociais cruzadas (LAZARSFELD;
BERELSON; GAUDET, 1968, p. 56). Entre esses eleitores, o tempo de tomada de decisão era
maior, na comparação com os indivíduos submetidos a uma menor pressão, e variava
positivamente à medida que era maior o número de espaços sociais, vivenciados pelo
indivíduo, que levavam a incorporação de preferências eleitorais antagônicas. Por exemplo:
Católicos tendiam a votar em maior número nos candidatos Democratas e pessoas de status
socioeconômico alto tendiam a votar em Republicanos. O indivíduo que era ao mesmo tempo
católico e detinha uma renda alta vivenciava um conflito decorrente de sua posição religiosa e
posição econômica. Estatisticamente, os pesquisadores demonstraram que a tomada de decisão
nesses casos se dava muito mais tarde do que entre indivíduos que vivenciavam poucas
pressões sociais cruzadas, como, para ficar no exemplo, entre católicos de renda baixa. A
explicação para o fenômeno se encontra no fato de que o ato de votar é essencialmente uma
experiência de pertencimento a um grupo. O estudo indica que as redes de relações pessoais
de um indivíduo tendem a votar no mesmo candidato; há, portanto, uma homogeneidade entre
grupos e decisões políticas. A convivência cotidiana nos espaços de socialização faz com que
13 “What the political campaign did, so to speak, was not to form new opinions but to raise old opinions over the
thresholds of awareness and decision” (LAZARSFELD; BERELSON; GAUDET, 1968, p. 74).
14 No caso, em People´s Choice, os pesquisadores de Columbia acompanharam por seis meses o processo de
tomada de decisão dos eleitores de um condado americano nas eleições onde Eisenhower se consagraria
presidente, pondo fim a 12 anos de domínio Democrata no controle do governo americano.
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as preferências e gostos se desenvolvam na mesma direção. Os indivíduos tendem, nesse
sentido, a adaptarem seus comportamentos para que se encaixem nas predisposições e visões
de mundo compartilhadas pelos seus semelhantes15 (LAZARSFELD; BERELSON;
GAUDET, 1968, p. 137).
Como hipótese, podemos supor que esses mesmos mecanismos cooperam para a
tomada de decisão dos eleitores da bancada da bala: a escolha por um candidato é determinada
pelo efeito das relações interindividuais, e a probabilidade do voto aumenta em função da
densidade com a qual o indivíduo está imerso nessas relações. Estas, por sua vez, são
influenciadas e determinadas (e, ao mesmo tempo são determinantes) pelas categorias sociais e
econômicas a qual pertencem. Assim, por exemplo, um indivíduo que venha de uma família de
classe média, onde os membros são ligados à corporação policial, tende a ter uma vivência que
conforma suas opiniões e desejos em prol dos valores ligados a esse ambiente que pode ser
convertido em uma decisão eleitoral em um candidato com ideias securitizadoras ou
representante da instituição policial. No entanto, a análise do mapa da distribuição dos votos
dos candidatos da bancada da bala revela padrões eleitorais distintos ao longo do território. Se
partirmos do princípio de que a decisão nas urnas resulta da densidade e da natureza das
interações, não podemos supor, portanto, que a probabilidade da votação dos votos em um
candidato é dada de maneira uniforme pelo território. A partir dessa constatação, buscamos
complementar a teoria sociológica dos determinantes do voto com os pressupostos da
geografia eleitoral, especialmente as que incorporam ao modelo o conceito de contexto
elaborado por John Agnew (1996) e que será objeto de discussão no próximo tópico.
Antes de prosseguirmos, no entanto, precisamos fazer uma ressalva. Entre as
escolas tradicionais de explicação do voto, figura uma corrente que busca complementar os
achados do modelo sociológico. Faz parte desse grupo, o conjunto das explicações de cunho
psicossociológico sobre o comportamento eleitoral. Diferente do sociológico, este modelo
toma o indivíduo como seu ponto de partida e unidade primordial de análise e surge dos
trabalhos da equipe liderada por Angus Campbell na Universidade de Michigan em 1960,
condensada no clássico The American Voter (CAMPBELL et al., 1960).
15 As pesquisas feitas pela Universidade de Columbia abriram caminho para a elaboração de trabalhos do
mesmo tipo na Europa. Em How People Vote (BENNEY; GRAY; PEAR, 2000), e Marginal Seat (MILNE;
MACKENZIE, 1958), ambos publicados em meados da década de 1950, os determinantes do voto do eleitor
britânico foram investigados a partir de uma abordagem sociológica. Segundo Martins Júnior (2009, p. 71),
ambos os trabalhos terminaram por confirmar e reforçar os achados do trabalho de Lazarsfeld e sua equipe
nos EUA. Ali, também foram encontradas correspondências e padrões de votação determinados a partir de
características socioeconômicas, gênero, religião, pertencimento a grupos e condição social.
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De maneira geral, a escola psicossociológica16 (ou Modelo de Michigan) entende
que o ato expresso nas urnas pelos indivíduos é concebido como resultante de forças
atitudinais, podendo ser explicado através de uma análise que desvende o trajeto causal desse
comportamento político específico. A busca pela causalidade do voto se inicia, portanto, pela
verificação das influências psicológicas anteriormente imediatas: essencialmente pela procura
por um conjunto de variáveis políticas, que ao serem reconhecidas pelo indivíduo, se
amalgamam com seus recursos psicológicos, e se tornam preponderantes para a tomada de
decisão do eleitor. Toda orientação de caráter político, para essas teorias do campo da
psicologia social, é o resultado de uma construção que se inicia muito tempo antes de os
indivíduos terem idade para votar (FIGUEIREDO, 1991). As orientações políticas passam a
integrar a estrutura de personalidade dos indivíduos através de processos de socialização, em
grande medida enquanto reflexos dos seus ambientes sociais imediatos, tal qual a família e
outros grupos que perpassam a existência dos mesmos. Ao consolidarem-se enquanto produto
de um tipo de socialização, as orientações políticas passam, portanto, a conformar e dar
sentido ao conjunto de atitudes políticas do indivíduo. Em outras palavras, tornam-se a base da
formação das opiniões, comportamentos, avaliações e propensões do indivíduo frente ao
ambiente político em que se insere.
Para os fins de nossa pesquisa, entendemos que a escola psicossocial traz
elementos que são empiricamente válidos para uma explicação do processo de tomada de
decisão das urnas. E se no modelo sociológico entendemos que uma abordagem contextual
complementa e dá maior sofisticação ao poder explicativo dos fenômenos, também podemos
fazer o mesmo com as diretrizes da abordagem psicossocial, uma vez que os elementos
constitutivos da subjetividade psicológica dos indivíduos também encontram limitações que
podem ser verificadas espacialmente e contextualmente. No entanto, não a utilizaremos como
um marco teórico que guiará nossa pesquisa por dois motivos: em primeiro lugar, nosso
objetivo é o de buscar compreender os padrões macrossociais que determinam o voto na
bancada da bala, buscando revelar os condicionantes e aspectos que influenciam no modelo de
decisão a partir de uma visão que entende que essas características se encontram espacialmente
distribuídas. Em segundo lugar, pelo fato de que os dados que dispomos não possibilitam
nenhum tipo de inferência sobre os determinantes psicossociais da decisão eleitoral. Como
trabalhamos com dados agregados, nossa análise é do tipo ecológica e não podemos identificar
individualmente o voto.
16 A teoria que sustenta essa abordagem, e que conforma o Modelo Michigan, se orienta pelos princípios da
chamada teoria do campo (Field Theory) proposta pelo psicólogo Kurt Lewin, fundador do campo da psicologia
social. A partir de uma orientação fenomenológica (que leva em conta a percepção do indivíduo sobre a
realidade em detrimento de fatores estruturais), essa teoria busca congregar a percepção individual com os
fatores externos para explicar determinados eventos do comportamento humano (SMITH, 1961, p. 649).
Assim, o Modelo de Michigan pressupõe e se sustenta na premissa epistemológica de que todo comportamento
individual pode ser verificado e explicado mediante a procura de variáveis contextuais que remontam tanto ao
tempo imediato da ação, quanto a um conjunto temporal mais distante à medida que se volta para o passado
(CAMPBELL et al., 1960, p. 18; SMITH, 1961, p. 649).
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1.2 Geografia Eleitoral e Contexto
Johnston e Pattie (2006), buscam complementar o modelo sociológico com uma
explicação sobre o comportamento eleitoral que incorpore a dimensão geográfica, através de
uma abordagem contextual elaborada a partir da conceituação teórica de John Agnew (1996).
De maneira geral, para essa vertente, a decisão do voto é influenciada pelos elementos que
giram ao redor do ambiente dos indivíduos em suas vivências sociais cotidianas. Em ambas as
vertentes, a dimensão da interação social é o elemento mais importante do mecanismo causal
do comportamento eleitoral. A diferença é que a abordagem contextual entende que a
dimensão das interações tem um alcance limitado à medida do ambiente da conversação social
dos indivíduos, na qual o espaço físico é um elemento importante17 e essencial para uma
explicação empiricamente acurada sobre o fenômeno do voto. Não se trata, portanto, de dizer
que o contexto é apenas um elemento de recorte de uma análise empírica, como se as variações
geográficas entre padrões de votação fossem o resultado de processos políticos locais, que não
são diretamente analisados ou levados em conta durante a escolha das variáveis de análise dos
modelos. Uma análise do contexto deixa claro que as variações regionais são o resultado do
modo como os elementos que influenciam as interações individuais se distribuem
geograficamente. Assim, a votação em um determinado candidato pode estar atrelada aos
interesses de uma determinada classe social, mas uma vez que essa classe se distribui no
território de forma desigual, os padrões regionais serão influenciados por essa distribuição. E
mais ainda, elementos constitutivos de um determinado território podem influenciar para a
decisão do voto nesse candidato, alterando a probabilidade que indivíduos de uma determinada
classe enxerguem aquele candidato como representante de seus interesses.
Quando introduzimos o conceito de contexto, a colocação do espaço na análise não
é entendida como um elemento que apenas restringe um determinado ambiente social. O que
Agnew (1996) propõe é um conceito teoricamente mais complexo: o contexto tem de ser
entendido como um elemento hierarquizado geograficamente, que é perpassado, portanto,
pelas várias dimensões geográficas, e que produz sentido aos indivíduos a partir de todas essas
escalas. O efeito contextual não é para ele apenas um efeito externo (não social) do
comportamento individual em um limite circunscrito, nem se refere ao mero elemento local. O
contexto também pressupõe que o processo de tomada de decisão eleitoral não é um fenômeno
atrelado a algum tipo de causalidade universal, e que as diferentes causas estão entrelaçadas a
partir de variados níveis que respondem por escalas geográficas diferentes e não apenas local.
A política, nesse sentido, pode ser mapeada não apenas como um resultado geográfico de
processos não espaciais de escolha política, mas como processos especializados de escolha e
influência política (1996, p 132).
17 No entanto, os espaços da vivência cotidiana dos indivíduos não se restringe, necessariamente, aos limites
geográficos. A interação dos indivíduos com os meios de comunicação de massa, por exemplo, não dependem
dessa configuração, entre outros.
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Está em jogo aqui também um entendimento de que o local, como um elemento
contextual, tende a ter um caráter ativo na constituição dos fenômenos e que os mecanismos de
causação social podem levar a resultados diferentes de acordo com o modo como o local
influencia na formação dos grupos. Ou seja, a introdução do espaço, como entende Agnew,
não deve ser entendida como um elemento que apenas circunscreve os limites de um
determinado fenômeno de maneira passiva. Pois uma abordagem empírica do processo social,
tende a entender que a construção dos significados de uma ação individual se conecta com as
ações dos indivíduos naquele espaço.
O próprio Agnew nos dá um exemplo (1996, p. 132): perto dos anos 1990, na
Itália, foi observado uma dramática queda na taxa da participação eleitoral puxada por
mulheres idosas nas regiões metropolitanas do Sul e por jovens nas grandes áreas urbanas do
norte. Segundo o autor, um conjunto distinto de razões ajudam a explicar esses fenômenos: de
um lado, levou ao aumento da desconfiança eleitoral nos políticos no sul, especialmente entre
as mulheres mais velhas; e outro, ao norte, produziu um sentimento de protesto contra os
partidos existentes entre as pessoas que tem menos vínculos partidários. Ou seja, não é
simplesmente uma diferença composicional entre regiões diferentes que produzem esse
padrão, mas a natureza e o entendimento sobre o modo como a política é vivenciada pelos
diferentes atores em jogo. Se pensarmos essa dimensão a partir da nossa pesquisa, podemos
entender por exemplo que características intrínsecas a um determinado território na cidade,
como por exemplo a presença de dispositivos institucionais da polícia em determinados
bairros, influencia na tomada de decisão dos eleitores naquela região, mais do que em outros
contextos.
Da maneira geral, Agnew inaugura uma vertente que entende que o contexto é um
elemento que não se resume aos processos de interação social, nem se restringe a uma análise
localista. Mas articula essas dimensões, dando ênfase ao aspecto geográfico dos atores
envolvidos em um fenômeno social e não a busca por explicações universais sobre as causas
do comportamento estudado. Assim, para ele, a geografia tem de ser incorporada aos modelos
tradicionais, sem que as diferenças regionais sejam encaradas como resultados de processos
políticos ou econômicos que tendem a ser deixados de lado nos modelos, como variáveis
exógenas ou particulares de uma dinâmica universal.
A geografia eleitoral enquanto uma disciplina é bastante antiga, e os primeiros
trabalhos datam do começo do século XX. A partir da década de 1940, nos países de língua
inglesa, a disciplina se desenvolveu a partir de uma “linha mais fundamentada em métodos
quantitativos espaciais do que cartográficos” (TERRON, 2012, p. 11). A descrição do efeito
de vizinhança sobre o voto (friends and neighbors effect), ou seja, a preferência por candidatos
locais em detrimento de outros, foi elaborado pela primeira vez por V.O. Key (1984) no
começo da década de 1950.
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No final da década de 1970, o trabalho de Taylor e Johnston (1979) demonstrou
a relevância dos fatores geográficos como influenciadores de resultados políticos; não apenas
através da ênfase sobre os efeitos da geografia sobre o voto, mas também da maneira como a
representação pode ser afetada a partir do modo como os distritos eleitorais são desenhados em
um determinado território. O gerrymandering, ou seja, a manipulação dos contornos de um
distrito para benefício de um grupo político é a face mais extrema do modo como território e
representação estão conectados.
Na década de 1980, no entanto, o campo da disciplina não sofreu muitos avanços.
Segundo Warf e Leib (2011, p. 3), enquanto a área da geografia humana se tornou cada vez
mais preocupada com o debate teórico e conceitual, através da incorporação de várias formas
de teoria social; a geografia eleitoral trilhou um caminho mais voltado para a obsessão com
metodologias e técnicas de pesquisa, negligenciando a construção de fundamentos teóricos,
especialmente os de caráter contextuais-sociais, e deixando de lado a construção de um debate
conceitual contemporâneo. Foi apenas a partir da década de 1990 e começo dos anos 2000 que
o campo sofreu um renascimento, a partir da construção de novas perspectivas conceituais que
se beneficiaram da inovação tecnológica do período, especialmente com o aumento da
capacidade computacional. Surgiram assim novas possibilidades de análise gráficas e
estatísticas de dados que caracterizam relações espaciais, que foram possíveis, por exemplo, a
partir da ampliação do poder de análise dos Sistemas de Informações Geográficas18 (SIG)19.
Paralelamente, novas perspectivas teóricas foram pouco a pouco surgindo, incorporando
elementos de abordagens do campo da economia política, pós-modernista e pós-estruturalista.
É nesse contexto que a perspectiva teórica de Agnew, que será usada como referencial
conceitual desta pesquisa, surge em meados da década de 1990.
Alguns trabalhos no Brasil sobre comportamento eleitoral tiveram a preocupação
de entender a dinâmica espacial do voto, especialmente na cidade de São Paulo, como por
exemplo as pesquisas elaboradas na década de 1980 por Bolivar Lamounier (1983) e Maria
Tereza Sadek (1986) sobre o voto em Jânio Quadros; e por Flávio Pierucci (1987, 1989,
PIERUCCI; LIMA, 1991, 1993) sobre a dinâmica eleitoral do voto na direita. Em linhas
gerais, estes trabalhos trouxeram evidências de que a distribuição do voto em candidatos da
direita na cidade de São Paulo, entre as décadas de 1980 e 1990, permaneciam limitadas aos
mesmos contornos, especialmente vinculados com bases eleitorais na região norte da cidade.
Sadek, por exemplo, ao acompanhar a trajetória de Jânio Quadros desde sua primeira eleição
18 Em inglês, Geographic Information System (GIS). Para um guia completo das ferramentas que se utilizam do
sistema SIG cf. (SMITH; GOODCHILD; LONGLEY, 2007).
19 “O Sistema de Informações Geográficas, de acordo com Burrough e Mcdonnell (1998), constitui o tipo de
estrutura mais importante em termos de viabilização do geoprocessamento, esse último sendo um conjunto
de procedimentos computacionais que, operando sobre uma base de dados integradas, possibilita a execução
de análises e cálculos que variam desde a álgebra cumulativa (operações tipo soma, subtração, multiplicação,
divisão, etc.) até álgebra não cumulativa (operações lógicas), permitindo a elaboração de mapas politemáticos
(contendo dados qualitativos e quantitativos), reformulações e sínteses sobre os dados ambientais disponíveis,
constituindo-se em instrumento de grande potencial para o estabelecimento de estudos integrados (...). O
SIG difere dos demais sistemas computacionais, pela sua capacidade de estabelecer relações espaciais entre
elementos gráficos, sendo mais adequado para análise e tratamento de dados geográficos...” (COELHO, 2009).
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para prefeito da cidade, em 1953, chamou a atenção para a permanência geográfica do voto
janista ao longo do tempo. Por mais de 30 anos, ainda que importantes transformações
sociodemográficas tenham acontecido, os bairros que mais deram votos ao candidato foram
praticamente os mesmos, resultando em um processo concomitante de deslocamento de base
social com permanência de base geográfica (PIERUCCI, 1989; SADEK, 1986).
Por outro lado, pesquisas de geografia eleitoral influenciadas pelo ressurgimento da
disciplina na Europa e EUA, são muito recentes no Brasil e na América Latina. Nesta seara,
os trabalhos de Sonia Terron (2008; 2009) têm se destacado e podem ser referenciados como
marcos iniciais da construção desse campo no país. Em sua tese de doutorado, Terron (2009)
colabora com novas evidências para a discussão corrente na literatura política brasileira que diz
respeito ao fenômeno de mudança da base eleitoral do ex-presidente Lula entre os anos de 1989
e 2006. A autora, por sua vez, traz contribuições originais ao debate ao introduzir os conceitos
de interação entre a ciência política e a geografia política, e ao adotar métodos de estatística
espacial na análise dos dados. Através dessa nova metodologia, foi possível descobrir que o
padrão sócio espacial da base de votação de Lula se inverteu de forma abrupta em duas ocasiões:
a primeira, no 2º turno de 1989, entre um turno e outro, que esteve relacionada com o apoio
recebido nos territórios eleitorais de Brizola. Aqui, houve uma polarização da votação de Lula
nos municípios que formavam a base de Brizola, acarretando em uma mudança da localização
geográfica do território de Lula. Como consequência, “as características socioeconômicas da
maioria dos eleitores de Lula no pleito mudou também, sendo fortalecido o perfil do eleitor do
Sul na base de Lula” (TERRON, 2009, p. 151).
A segunda mudança ocorreu durante a reeleição, nas eleições de 2006, e esteve
associada à implementação do programa Bolsa Família no primeiro governo. (TERRON, 2009,
p. 151). A partir daquele ano, a votação do candidato passou a apresentar uma correlação
positivo em relação aos níveis de desigualdade social. A mudança foi brusca e interrompeu um
padrão de expansão da votação local que vinha sendo detectada gradativamente nas eleições
anteriores.
A autora também trouxe evidências sobre as características da distribuição do voto
nas disputas presidenciais da redemocratização. Assim, ela identifica três tipos de padrões de
distribuição eleitoral no território entre os períodos: o primeiro referente às eleições de 1989,
1994 e 1998, onde predominam padrões de distribuição eleitoral local entre os candidatos
Fernando Collor, Fernando Henrique e Lula; o segundo se refere às eleições de 2002, que
marcam o fim de padrões de votação regionais no oeste brasileiro e uma zona de
vulnerabilidade eleitoral alta, demonstrando que houve uma disputa equilibrada entre os
candidatos nos municípios. O terceiro se configura em 2006 e demonstra uma divisão clara
entre dois grandes territórios eleitorais, que se confirma a partir da regionalização dos votos de
Lula nos municípios do Norte e Nordeste.
Capítulo 1. Revisão Bibliográfica 26
Resumidamente, a autora elenca cinco descobertas que só foram possíveis a partir
da adoção de uma metodologia de análise espacial e territorial do voto, são elas:
a existência de duas sequências inteligíveis e simultâneas de padrão
espaço-temporal, uma da disputa presidencial e outra da base eleitoral de
Lula, e os respectivos pontos de inflexão; a concentração de territórios
eleitorais regionais à oeste do “meridiano de Tordesilhas” no ciclo 1989
1998; o deslocamento e a expansão territorial da desigualdade social (Índice
de Gini); a semelhança do padrão regional de Fernando Henrique e Collor, e a
diferença destes em relação ao padrão regional de Lula e Alckmin em 2006, e
finalmente, a resistência de territórios eleitorais de uma eleição para outra
(TERRON, 2009, p. 155).
Sob um ponto de vista geral, o que podemos apreender desses achados é que a
existência de padrões regionais de votação entre eleições distintas, revelando aspectos que
parecem se manter ao longo do tempo, mas que se modificam radicalmente em uma dada
eleição, não permitem dizer que aspectos puramente sociológicos conseguem ser explicativos
do comportamento eleitoral. A geografia e o contexto são elementos importantes e devem ser
levados em consideração para um entendimento empírico dos determinantes do voto, e uma
análise aprofundada pode revelar padrões que se associam no tempo e no espaço a variáveis
políticas e sociodemográficas.
Podemos destacar ainda alguns recentes trabalhos como os de Arquer e Tanaka
(2016), que busca identificar o perfil do eleitorado de Marina Silva e as características
geográficas e contextuais que ajudam a explicar o voto na candidata nas eleições de 2010 e
2014; a pesquisa que deu origem à dissertação de mestrado de Graziele Silotto (2016), que
levanta novas hipóteses sobre o perfil regionalizado das estratégias dos partidos durante as
eleições; e os trabalhos de Glauco Peres da Silva e Andreza Davidian (SILVA; DAVIDIAN,
2013) e George Avelino, Ciro Biderman e Glauco Peres da Silva (AVELINO; BIDERMAN;
SILVA, 2011) que debatem novas medidas, e as aplicam nas eleições paulistanas, para aferição
da concentração eleitoral em nível global e desagregado.
A presente pesquisa busca se inserir nesse contexto teórico nascente no país
buscando analisar os determinantes socioespaciais dos candidatos da bancada da bala nas
eleições de 2012 e 2016 na cidade de São Paulo. Adotamos como princípio os conceitos
advindos da escola sociológica de explicação do voto, especificamente os que dizem respeito
aos mecanismos de interação interindividual e o efeito das estruturas sociais nesses processos.
No entanto, buscamos complementar a abordagem com os pressupostos da teoria
geográfica-contextual do voto, entendendo que os padrões encontrados nos mapas eleitorais
não podem ser explicados apenas a partir do pertencimento dos indivíduos ás estruturas
sociais. Espaço e Contexto são importantes, conjuntamente com os elementos sociológicos,
uma vez que são produtoras de efeitos sobre as interações interindividuais, possibilitando
ajustes e determinando a qualidade da densidade desses processos. O amálgama entre fatores
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contextuais, territoriais e sociais impactam diretamente no modo como as informações de
campanhas sobre os candidatos e partidos são percebidas pelos eleitores, apontando para o
aumento ou diminuição da probabilidade de que um indivíduo faça sua escolha em uma dada
direção.
Nos próximos capítulos, trataremos da construção do nosso objeto, discutiremos
sobre a formulação do conceito de candidatos securitizadores e da adoção das ferramentas
metodológicas com a qual buscamos confirmar as hipóteses aqui levantadas.
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representantes
Nos moldes deste trabalho, entendemos que a Bancada da Bala se qualifica pelo
conjunto de atores políticos que representam institucionalmente uma série de ideias e atitudes
que se fundamentam na percepção de que o contexto social está marcado por uma crescente e
constante insegurança e desordem pública radical, para os quais medidas repressivas e
emergenciais deveriam ser tomadas e legitimadas politicamente. Neste sentido, não estamos
nos referindo estritamente a uma organização formal que atua dentro de um espaço
institucional delimitado, como as que compõem as frentes parlamentares de segurança pública
da Câmara dos Deputados ou da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. A Bancada
da Bala se conforma pela unidade dos discursos que propõe e pela forma de atuação política:
“da bala” pelas medidas repressivas e “bancada” uma vez que promovem uma articulação
informal de atores políticos sobre assuntos comuns, especialmente os de segurança pública,
porte de armas e direitos civis de cunho penal20.
No âmbito discursivo, as experiências de violência - compartilhadas ou
vivenciadas pelos indivíduos, em conjunto com os casos noticiados diariamente pelos meios de
comunicação - alimentam e acabam por traçar os contornos do diagnóstico da emergência
repressiva. Haveria um excesso de liberdade e uma perda de autoridade das instituições,
sustentada pela incapacidade das leis democráticas e do Estado de Direito de promover a
ordem. Em sua versão mais radical, tal percepção corrobora a construção de um discurso que
justifica ações extremistas21, ou seja, que tem como características a “rejeição de uma parte
essencial das regras do jogo da comunidade política”22 e a recusa dos valores prepostos à vida
pública; bem como por uma negação do entendimento das relações políticas como algo
conformado por uma perspectiva gradual, negociada ou pautada para a construção de
compromissos.
Nesse sentido radical, os discursos implicam em uma valorização aberta de
medidas arbitrárias de repressão sobre qualquer indivíduo que cometa um crime; geralmente
orientadas para a eliminação física do sujeito sem nenhum tipo de razoabilidade entre a
conduta criminosa e o castigo aplicado. “Vive-se uma guerra! O cidadão está acuado, e os
bandidos estão nas ruas!”, bradam seus defensores. Diante de um Estado corrupto e de uma
justiça percebida como uma instituição conivente ou pouco rigorosa com o banditismo - e que,
portanto, é parte e causadora do problema da desordem – o indivíduo deposita suas esperanças
naqueles que estão na “linha de frente do conflito”; passa-se, assim a uma aberta glorificação
da força policial, seja a partir da valorização dos seus símbolos, seja na defesa intransigente de
20 Sobre esse ponto chama a atenção o projeto de lei do deputado Eduardo Bolsonaro (PSC-SP) que pretende
anular a resolução do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) que instituiu as chamadas “audiências de custódia”,
criando a obrigatoriedade de apresentação de toda pessoa presa a um juiz de Direito no prazo máximo de 24
horas.
21 Sobre o conceito de extremismo Cf. BELLIGNI, 1998.
22 Idem.
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seus atos. Os discursos buscam enfatizar o caráter heroico da figura e da atividade policial:
este é o agente último da ordem, braço armado do “cidadão de bem”; aquele que cumpre seu
dever mesmo com o Estado lhe oferecendo baixos salários e condições precárias de trabalho.
Concebe-se uma apreciação da autoridade policial enquanto uma força portadora de uma
autonomia radical23; a exaltação das virtudes guerreiras e do heroísmo da figura policial se
conjuga com um discurso que entende a violência como ferramenta purificadora, legitimadora
e resolutiva de problemas sociais. A resolução dos conflitos na segurança pública prescinde de
moderação; não pode haver tolerância, nem uma resolução baseada na busca de uma mediação
calculada, essenciais para uma constituição de valores e instituições democráticas.
A polícia aparece, assim, deslocada e contraposta à esfera política; as ações do poder
público e de grupos de defesa dos direitos humanos contra denúncias de abuso de autoridade
policial são criticadas fervorosamente. Essas medidas, argumentam os defensores do discurso
extremista, ora funcionam como obstáculos à ação das forças policiais, ora são encaradas como
ações deliberadas dos “defensores dos bandidos” visando à destruição da ordem pública e o
fortalecimento do “inimigo”.
Uma ala moderada da Bancada da Bala, por sua vez, prescinde e até, em alguns
momentos, se coloca contra a perspectiva do enfrentamento e da defesa de ações arbitrárias
como remédio para problemas de segurança pública. No entanto, parece não haver uma
condenação moral mais incisiva, por parte destes candidatos, contra os argumentos utilizados
pelos policiais do discurso autoritário. Ao contrário, trabalham juntos em determinadas pautas
políticas, aparecem publicamente coordenados e parecem se orientar por uma lógica
corporativista. Mesmo nesse grupo, opera-se um mascaramento discursivo de toda e qualquer
evidência que coloque em dúvida a validade de uma ação policial repressiva. Tampouco se
aventa a possibilidade de crítica24 à instituição policial ou aos seus procedimentos militares25.
O que unifica e permite o enquadramento desses candidatos em uma Bancada da Bala, no
23 Podemos enquadrar assim o discurso da Bancada da Bala como sendo autoritário. A suposição de uma
autonomia radical da autoridade policial acaba por determinar a legitimidade do uso arbitrário da violência
contra os indesejados. Sobre o conceito de autoridade e de autoritarismo Cf.STOPPINO (1998a, 1998b)
24 Em pesquisa com policiais militares do Sergipe, Marcos Santana de Souza evidencia como a percepção dos
próprios policiais sobre o que entendem ser as raízes da violência policial, se sustenta sobre causas psicológicas
ou de caráter social. Nesse sentido, a violência policial é sempre um problema do outro: da sociedade, da política
ou das frustrações do indivíduo. Nunca da corporação e das estruturas de poder interna. Salienta-se, assim, a
uma “teoria das maçãs”, na medida em que se passa a crer que bastaria extirpar as “maçãs podres” do cesto
para que o problema fosse resolvido. A única ressalva feita pelos policiais é a identificação de que a violência
policial advém, muitas vezes, da precariedade do trabalho nos batalhões. Tal opinião tornamuito difícil qualquer
proposta de mudança institucional. A pesquisa foi feita com policiais de Sergipe, porém acreditamos que a
mesma opinião deve ser compartilhada entre policiais no Brasil todo. Cf. SOUZA, 2012, p. 221–248.
25 Em artigo na Folha de São Paulo, o ex-comandante geral da PM, Álvaro Camilo, expõe sua opinião contrária
sobre a proposta de desmilitarização da polícia. Argumenta que existe um desconhecimento na sociedade sobre
as práticas da formação policial e que os valores militares são uma “forma de internalizar valores éticos, morais,
de ordem e respeito às pessoas” (CAMILO, 2013).
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entanto, é sua perspectiva de ação política que se orienta pela exigência de um maior
recrudescimento das leis como forma de resolver os problemas da segurança pública,
especialmente visando atenuar o problema do sentimento de impunidade supostamente
generalizado entre a população.
Para nosso objeto de estudo, selecionamos alguns candidatos da bancada da bala
que tiveram um papel de destaque nas últimas eleições da cidade e que respondem aos seguintes
critérios:
• são candidatos que se apresentam explicitamente ligados à instituição policial ou ao
exército, seja estando na ativa ou como ex-policiais. Em sua grande maioria, candidatos
que apresentam a designação de suas patentes nos nomes de urna. Ou que apresentem
símbolos e histórico ligados à instituição em seus materiais de campanha ou histórico;
• se candidataram tendo a temática da segurança pública, em sua vertente securitizadoras,
como bandeira principal de campanha. A caracterização do discurso da Bancada da Bala,
foi feita a partir de reportagens e por uma análise de conteúdo das redes sociais, quando
havia, de alguns um dos candidatos no Facebook.
• obtiveram um número de votos suficiente para serem eleitos vereador nas eleições de
2012. Os casos de candidatos não eleitos foram trabalhados a parte de maneira conjunta
apenas na eleição de 2016 visando ter uma visão geral das bases eleitorais dos candidatos;
• se candidatou a prefeito com discurso e imagem securitizadores.
Abaixo escrevemos um breve resumo sobre os principais candidatos escolhidos para
serem analisados. Mais informações sobre os candidatos podem ser vistas na seção de Anexos
desse trabalho, onde fizemos um levantamento de imagens demateriais de campanha e discursos
postados nas redes sociais dos candidatos.
Conte Lopes (Vereador PTB 2012 e PP 2016)
Conte Lopes, ex-capitão das Rondas Ostensivas Tobias Aguiar (ROTA), batalhão
de elite da polícia paulista, se elegeu vereador em 2012 pelo PTB obtendo em torno de 30 mil
votos. O candidato possui um passado político longo na Assembleia Legislativa do Estado onde
foi deputado estadual por seis mandatos consecutivos, de 1986 até 2010, apresentando um perfil
de candidato securitizador desde o início da carreira política. Em 1987, em um caso explorado
pela mídia da época, Conte Lopes, que já era deputado, ficou famoso por agir sozinho em uma
ação que libertou uma criança sequestrada e que terminou com a morte de dois suspeitos do
crime. No levantamento de Caco Barcellos26 (1994), Conte Lopes é tido como o terceiro maior
26 No livro Rota 66: A história da polícia que mata, o jornalista Caco Barcellos (1994) dedicou um capítulo inteiro
para contar a história do ex-capitão Conte Lopes, que se envolveu em tiroteios com mortes mesmo quando era
deputado. Intitulado Deputado Matador (p. 203), o capítulo põe em xeque a legalidade de suas ações e traz
uma análise de 36 de suas vítimas, a maioria morta com tiros na cabeça. O jornalista constatou que em “muitos
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matador da ROTA. Seus métodos foram questionados pelo jornalista que avaliou os cadáveres
e prontuários de 15 vítimas de suas ações, constatando que 13 deles foram mortos com tiros na
cabeça. Em 2016, foi eleito novamente vereador da cidade de São Paulo, desta vez pelo PP,
obtendo em torno de 80 mil votos.
Coronel Telhada (Vereador PSDB 2012)
Ainda em 2012, o estreante na política Coronel Telhada27 foi um dos vereadores
mais votados da cidade tendo em torno de 80 mil votos. Eleito pelo PSDB, Telhada também é
um ex-policial integrante do batalhão da ROTA, possuindo diversas condecorações no currículo
e um histórico de 36 mortes em decorrência de sua atuação policial e 29 processos por acusação
de homicídio28. Elegeu-se com o lema “Uma nova ROTA29 na política de São Paulo” e ostenta
o número de telefone da polícia, o 190, em seu número de candidato (45190). Em 2014 deixou
o cargo de vereador para ser candidato a deputado estadual de São Paulo, conseguindo ser eleito
para o cargo tendo a segunda melhor votação do estado.
Coronel Camilo (Vereador PSD 2012)
Nosso terceiro representante é o ex-policial Coronel Camilo (PSD), que não
conseguiu votação suficiente para ser eleito, mas assumiu posteriormente como suplente
complementando o trio de vereadores da bancada da bala na Câmara de São Paulo em 2012.
Camilo30 chegou ao posto máximo da polícia, como comandante-geral da PM, tem uma
formação acadêmica e um perfil e posições menos autoritárias que seus colegas; prioriza um
modelo de policiamento comunitário e é um dos poucos a se colocar publicamente contra
ações de enfrentamento e de vingança contra criminosos31; se diz defensor de medidas
educativas de combate à criminalidade no longo prazo, mas ao mesmo tempo defende a
redução da maioridade penal por entender que o endurecimento das leis é a medida mais eficaz
para “acabar com o sentimento de impunidade” (CAMILO, 2015). Assim como Cel. Telhada,
Cel. Camilo deixou o cargo de vereador para se candidatar a deputado estadual em 2014,
obtendo vitória no pleito com aproximadamente 64 mil votos.
casos a morte poderia ter sido evitada, sem nenhum prejuízo à sociedade ou risco a pessoas inocentes” (p. 216) e
descobriu que 13 delas não tinham qualquer registro ou passagem policial prévia. (p. 220) Apesar disso, Conte
Lopes nunca sofreu nenhum tipo de condenação na justiça comum ou militar. Segundo Barcellos, havia certa
conivência da própria instituição policial, que incentivava a letalidade das ações através de “promoções, troféus
e referências elogiosas em sua ficha disciplinar”, ao mesmo tempo, a polícia garantia sua suposta impunidade
ainda na fase de apuração (p. 216).
27 27 Em 2012, o jornalista André Caramante assinou uma curta matéria sobre o Coronel intitulada “Ex-Chefe
da Rota vira político e prega violência no Facebook”. Como resposta, o Coronel conclamou seus seguidores
a protestarem nos canais do jornal. Em pouco tempo, as críticas dos seus seguidores se transformaram em
ameaças o que obrigou o jornalista a ter de sair do país por temer pela sua segurança. Cf. BRUM, 2012.
28 Sendo 19 processos arquivados e no restante absolvido. Fonte: GODOY, 2011.
29 O uso político do batalhão da ROTA em São Paulo não é uma novidade. Uma das bandeiras do ex-prefeito
Paulo Maluf era de colocar a ROTA para fazer policiamento preventivo nas ruas da cidade.
30 CAMILO, 2013, 2015; SKUJIS, 2010
31 Cf. PEREIRA, 2015 e SKUJIS, 2010.
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Major Olímpio (Prefeito SD 2016)
Major Olímpio foi duas vezes deputado estadual e deputado federal pelo Partido
Democrático Trabalhista (PDT) em 2012; defende a redução da maioridade penal, o fim do
Estatuto do Desarmamento e a extinção das saídas temporárias de preso. Entretanto, não
expressa posições abertas sobre extermínio de suspeitos, adotando um tom mais moderado32 e
a ênfase na valorização da atividade policial. Nas eleições de 2016, tenteou se eleger como
prefeito da cidade de São Paulo pelo partido Solidariedade (SD). Não se elegeu e obteve em
torno de 115 mil votos, representando apenas 2% dos votos válidos.
Juntos, os candidatos Coronel Telhada, Conte Lopes e Coronel Camilo receberam
nas eleições de 2012, na cidade de São Paulo, 147.966 votos para o cargo de vereador, o que
corresponde a uma porcentagem pouco menor de 3% dos votos válidos. O número parece baixo,
mas dada a dispersão da votação proporcional garante a possibilidade da representação, além
do mais, esse número é maior do que o total de votos do candidato mais votado naquela eleição.
O Coronel Telhada foi o 5º vereador mais votado naquele ano, e em 2014 se elegeria deputado
estadual com a segunda maior votação do Estado de São Paulo. Major Olímpio, por sua vez,
cumpriu dois mandatos como deputado estadual e assumiu o cargo de deputado federal em 2014.
É curioso notar que todos os candidatos são policiais militares ou civis e, exceto Conte Lopes
que foi capitão, todos utilizam as classificações hierárquicas de seus postos na polícia em seus
nomes de urna (Coronel, Major ouDelegado)33 . Entendemos que os termos não são neutros, eles
possibilitam uma identificação imediata com valores e características que essas denominações
cumprem no imaginário popular e que estão associadas às bandeiras políticas que defendem;
com ênfase especial, no papel particular que a polícia cumpre como instituição promotora da
ordem.
Mais ainda, a longevidade política de Conte Lopes; a relação do ex-prefeito Paulo
Maluf (uma das figuras políticas mais importantes da cidade na década de 1990) com uma
política de segurança baseada na utilização da ROTA para policiamento preventivo (o famoso
bordão “ROTA na Rua”); os estudos de Pierucci (1987, 1989, PIERUCCI; LIMA, 1991,
1993), de Lamounier e Muszynski (1986) e Sadek (1986) sobre o conservadorismo paulistano
na passagem da década de 1980 e 1990; e a eleição de Jânio Quadros (candidato de feições
moralistas e conservadora) como prefeito da cidade em 1986 (LAMOUNIER; MUSZYNSKI,
1986; SADEK, 1986); nos permitem diagnosticar que esse “espírito” securitizador associado
ao conservadorismo reside entre os paulistanos desde antes do período da redemocratização,
32 CARDOSO, 2014
33 Algo que talvez passe despercebido é que os únicos casos em que as pessoas se apresentam na vida política
incorporando as denominações de suas classes profissionais, acontece entre policias, indivíduos ligados
a denominações religiosas, como bispos e pastores ou médicos (doutores).Como afirmamos acima, essas
categorias não são neutras: elas propiciam uma identificação imediata para o eleitorado com determinados
valores morais, possibilitando que uma série de mensagens implícitas venha à tona na cabeça do eleitorado.
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persistindo no tempo e, talvez, produzindo uma continuidade histórica que poderia abrir um
campo de pesquisa frutífera. Meu trabalho se insere neste debate procurando explorar este
conservadorismo através da distribuição do voto da bancada da bala. Desta maneira, a
pergunta que guia este trabalho é: Quais são os elementos socioespaciais que estão associados
ao voto em candidatos securitizadores-autoritários na cidade de São Paulo?
Como podemos perceber pelo Mapa 1, que agrega os pontos de votação em seus
respectivos distritos, a concentração do voto no candidato Coronel Telhada, se dá nos distritos
da Freguesia do Ó e Pirituba em São Paulo e se espalha pela cidade perdendo força à medida que
avança para as regiões mais periféricas. Telhada tem uma relação familiar34 e parece ser uma
figura conhecida no bairro da Freguesia do Ó, o que, talvez, explicaria a concentração do voto
naquele bairro e mostraria como o contexto local é um fator importante para a determinação
do voto em um candidato. No entanto, quanto mais afastado desse ponto central, as taxas de
votação tendem a decrescer de maneira homogênea, até chegar aos extremos onde a votação
é nula, conforme mostra com mais detalhes o Mapa 1 que apresenta a votação do candidato a
partir dos pontos desagregados de votação. A hipótese que levantamos é de que à medida que
nos distanciamos do ponto geográfico central de votação do candidato, os determinantes locais
que pesam para a decisão dos eleitores daqueles bairros vão perdendo força. Os indivíduos
que estão próximos da base eleitoral do candidato tenderiam a votar por fatores locais, por uma
ligação pessoal com o candidato ou com o bairro em que vive; tal característica explicaria a
concentração do voto com maiores taxas percentuais. Do outro lado, os eleitores que vivem
longe desse polo tenderiam a tomar conhecimento da candidatura do Coronel Telhada por meios
indiretos, através da mídia e das campanhas de marketing eleitoral espalhadas pela cidade, por
exemplo; isso acabaria promovendo uma decisão de voto baseada na identificação do eleitor com
as promessas e valores da campanha (ou seja, da concordância dos indivíduos com as bandeiras
securitizadoras) levando a um efeito de dispersão homogênea da porcentagem de votos em um
conjunto maior de distritos.
De maneira geral, o Mapa 1 demonstra que, mesmo para candidatos que são
portadores de uma posição ideológica explícita, o voto não pode ser explicado sem uma
relação com o espaço do jogo eleitoral. A distribuição do voto segue um padrão que, à
primeira vista, apresenta uma relação de dependência espacial, em acordo com a chamada
Primeira Lei da Geografia, enunciado por Tobler35, cujo princípio postula que todas as coisas
estão relacionadas, mas que coisas mais próximas tendem a interagir mais do que as distantes
(SMITH; GOODCHILD; LONGLEY, 2007, p. 46; TERRON, 2009, p. 50). Em termos
práticos, isso significa que unidades eleitorais (por exemplo, as escolas onde as pessoas votam)
com uma média percentual de x votos de um candidato estão em áreas cujas unidades de
votação vizinhas a elas apresentam uma média de votos próximos de x. E que à medida que
avançamos pelo território (por exemplo, indo de norte a sul, leste a oeste), as médias tendem a
mudar para y, ou z, de maneira homogênea.
34 Informação extraída de entrevista do candidato à Revista Época. Cf. THOMAZ, 2012.
35 Waldo. R. Tobler, geógrafo e cartógrafo Americano-Suíço
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Mapa 1 – Distribuição Eleitoral de Cel. Telhada por Distrito Administrativo (São Paulo, 2012,
Vereador)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE. Base Cartográfica IBGE.
Esse fenômeno abre caminho para algumas perguntas: se a teoria sociológica da
decisão do voto centra-se em uma explicação sobre os determinantes macrossociais que
influenciam o processo de interação interindividual, como ela pode explicar as variações de
uma votação em um território de maneira mais ou menos padronizada? Seria pelo fato de que
as características sociais ou motivacionais que determinam a decisão do voto se encontram
dispostas territorialmente de maneira homogênea, e que, portanto, a distribuição do voto seria
apenas um espelho desta disposição? Ou, como defendem alguns teóricos da geografia
espacial, a decisão do voto seria determinada espacialmente pela heterogeneidade de processos
de interação entre agentes e sujeitos que se apresentam dispersos no espaço? Nessa pesquisa
adotamos essa segunda perspectiva, e buscaremos demonstrar sua plausibilidade.
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Assim, às explicações sobre os desenhos e padrões encontrados nos mapas da
Bancada da Bala em São Paulo, elencamos as seguintes hipóteses explicativas, extraídas a
partir do referencial teórico que levantamos dos pressupostos da geografia eleitoral contextual:
• a distribuição geográfica dos elementos macrossociais, que incidem na formação dessas
relações, é determinada pelo modo como os indivíduos historicamente se distribuíram no
território, como por exemplo, com a formação de redutos de estratos sociais pela cidade,
com áreas nobres, periferias, favelas, entre outros.
• os espaços de vivência cotidiana contêm elementos que podem influenciar a natureza,
qualidade e a densidade das interações interindividuais. Assim, características locais
podem ser determinantes do aumento da probabilidade do voto em um tipo de candidato.
No nosso caso, por exemplo, áreas com forte presença de instituições militares, como
bases operacionais, escolas de formação de oficiais, podem congregar indivíduos que
estejam mais expostos aos valores e mensagens securitizadoras;
• as estratégias das campanhas e relação pessoal dos candidatos com o território
influenciam na forma como as mensagens circulam entre as pessoas, determinando
quem serão os concorrentes políticos efetivos de uma determinada região da cidade,
mesmo que, na prática, o distrito eleitoral de todos os candidatos a vereador e prefeito
seja todo o território da cidade.
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3.1 Escopo e Unidade Territorial de Análise
O objetivo desta pesquisa é o de buscar pistas sobre alguns determinantes que
expliquem o voto em candidatos da bancada da bala. Nossa abordagem consiste em uma
análise dos dados de distribuição geográfica das votações, na busca por encontrar padrões que
associem os mapas eleitorais ao modo como estão dispostas espacialmente variáveis
sociodemográficas e locais. Nossa pesquisa fará um tratamento qualitativo e georeferenciado
do desempenho dos candidatos da bancada da bala nas seguintes eleições:
1. Eleição para vereador na cidade de São Paulo em 2012;
2. Eleição para prefeito e vereador na cidade de São Paulo em 2016.
Buscamos concentrar a análise na cidade de São Paulo por ter candidatos com
perfil parecidos (todos são ex-policiais) que concorrem simultaneamente em todas essas
eleições. Com isso, poderemos ter uma visão de eventuais mudanças ou correspondências dos
padrões de votação em eleições distintas, com candidatos semelhantes. Conte Lopes, por
exemplo, foi candidato a vereador em 2012, e em 2016; Cel. Telhada e Cel. Camilo foram
eleitos vereador em 2012, e saíram para disputar o cargo de deputado estadual dois anos
depois. Major Olímpio, por sua vez, depois de ser eleito deputado estadual por dois mandatos
seguidos, se tornou candidato a prefeito nas eleições de 2016. Partiremos do ano de 2012 por
ter sido o primeiro em que se formou uma bancada da bala dentro da Câmara de Vereadores de
São Paulo, com a eleição de três candidatos. Por fim, ao analisar as eleições municipais na
cidade de São Paulo em dois anos consecutivos, poderemos, por um lado, construir um quadro
analítico variado, que torne maior o leque de opções de parametrização e estratificação dos
dados, bem como o aumento da capacidade explicativa; por outro, tentar entender a dinâmica
das eleições em âmbito municipal, especialmente para o cargo de vereador.
A unidade de análise com a qual mapearemos a distribuição eleitoral dos candidatos
corresponde a um nível de desagregação do voto mais próxima da distribuição territorial efetiva
das eleições. Para tanto, iremos analisar a distribuição dos votos a partir dos pontos de votação
espalhados pela cidade. A bibliografia sobre o voto em São Paulo tradicionalmente escolheu
como unidade territorial de análise a votação segmentada pela zona eleitoral correspondente, ou
pela constituição de áreas socialmente homogêneas (LAMOUNIER, 1983; PIERUCCI; LIMA,
1991). Ou buscaram analisar as votações a partir do menor nível de desagregação possível, no
caso a votação em cada uma das seções eleitorais, ou seja, por urnas. (LIMONGI; MESQUITA,
2008).
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No caso das zonas eleitorais entendemos que as áreas correspondentes abrangem
territórios extensos, com muitos pontos de votação, e mistura de áreas socialmente
heterogêneas, muitas vezes compreendendo distritos diferentes dentro de cada uma. As áreas
homogêneas foram a principal unidade territorial para análise sociodemográfica do voto
utilizada pela literatura sobre as eleições paulistanas durante a década de 1980 e começo dos
anos 1990, mas caíram em desuso dada a melhora na divulgação dos dados do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) e a possibilidade de efetivar análises desagregadas da votação por
urnas e correspondências mais diretas entre o voto e o perfil do eleitorado. Outra maneira de se
avaliar a distribuição dos votos seria agregando as seções eleitorais por distritos, mas
novamente aqui temos um problema de heterogeneidade uma vez que os distritos abrangem
áreas muito diversas.
Para nosso trabalho, pretendemos construir e testar o alcance epistemológico de
uma unidade de análise nova, que: (1) seja o mais possível desagregada, e que, portanto,
possibilite a associação entre o voto e variáveis locais; (2) que reflita a distribuição real dos
eleitores no território no momento das eleições, fazendo com que tenhamos um quadro mais
preciso do impacto de variáveis sociodemográficas e locais em diferentes áreas da cidade; e (3)
que incorpore a dimensão espacial como um elemento não apenas analítico, mas metodológico
à medida que entendemos que os valores de uma variável de resposta em uma unidade depende
dos valores em suas unidades vizinhas, seja diretamente quanto como pelo efeito da
distribuição territorial concentrada de uma variável independente qualquer36.
Para tanto, construímos nossa unidade de análise a partir dos locais de votação
(Escolas). E estas, não se confundem as seções eleitorais, pois cada local de votação, onde os
eleitores se dirigem para votar, agregam mais de uma seção (Urnas). Assim, a partir de técnica
de geocoding37, transformamos os endereços de cada ponto de votação em coordenadas
geográficas, possibilitando a plotagem dos pontos no mapa da cidade (Mapa 2). Em seguida,
agregamos os resultados das seções eleitorais correspondentes a cada local de votação.
36 Para entender a diferença imagine um exemplo em que os valores do grau de democracia em alguns países seja
dependente diretamente dos valores de democracia em países vizinhos. Ou seja, que países com alto grau de
democracia tendam a estar territorialmente próximos uns dos outros e vice-versa, pois o resultado de um afeta
diretamente o de seus vizinhos. Ao mesmo tempo, podemos pensar em outro tipo de relação com uma segunda
variável como o da relação entre democracia e PIB. Assim, se detectamos uma concentração espacial de graus
de democracia entre países, podemos supor que o efeito também seja o resultado do efeito territorialmente
concentrado do PIB e não apenas da democracia em si. Para entender melhor cf. WARD; GLEDITSCH, 2008.
37 Cf. GEOCODING In: WIKIPEDIA: a enciclopédia livre. Disponível em:
<http://en.wikipedia.org/wiki/Geocoding>. Acesso em: 11 de Outubro de 2016. Os pontos geográficos
de votação foram conseguidos através do software QGIS 2.16 ’Nødebo’.
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Mapa 2 – Locais de Votação da Cidade de São Paulo (2012)
Fonte: Elaborado pelo autor, usando geocoding e dados do TSE.
Neste trabalho, para fins metodológicos, usaremos a palavra local de votação para
nos referir às escolas e repartições públicas onde um conjunto de urnas está localizado, e onde
o eleitor se dirige para votar. Lembrando que os locais de votação não se confundem, portanto,
com as zonas eleitorais (que corresponde a um conjunto de seções eleitorais), nem com as
seções (que estão localizadas dentro de um local de votação). Usaremos também a notação
base eleitoral para se referir ao local de votação onde o candidato obteve o maior número
percentual de votos em uma campanha.
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Uma vantagem deste método é que ele se adéqua melhor às particularidades
sociodemográficas do território, permitindo uma associação entre cada local de votação e as
características do seu entorno. Assim, assumindo que uma parte significativa dos eleitores
tende a votar em locais próximos de suas residências, locais de trabalho ou de qualquer outra
vivência cotidiana, podemos estabelecer relações mais acuradas entre a decisão eleitoral e o
contexto sociodemográfico dos eleitores38. Mas para tanto, precisamos delimitar as áreas em
torno de cada local de votação de maneira que ficasse mais fácil a visualização e manipulação
dos dados. Assim, decidimos trabalhar os dados com os pontos de forma indireta,
conectando-os ao espaço circundante através da construção de polígonos em volta de cada um
dos locais de votação no mapa.
Cada polígono funciona, portanto, como uma área de influência de um local de
votação, ou seja, em que qualquer ponto hipotético dentro de cada polígono tem como local de
votação mais próximo o local de votação que pertence àquele polígono. Vamos deixar mais
claro: imagine um plano euclidiano com um número n de pontos espalhados pelo plano como
no primeiro desenho da Figura 1.
Imagine, ainda, que cada ponto representa um local de votação e o plano em branco
o território da cidade. Cada eleitor que mora e vive nessa cidade, em sua maioria, tenderia a
votar em um local de votação que estivesse mais próximo de sua residência. Nós precisamos
definir, portanto, áreas do território cujos eleitores tivessem suas residências mais próximas de
cada um dos locais de votação. Isso tem de ser feito respeitando a disposição dos pontos no
plano, de forma a fazer com que cada área não interfira na área de influência dos outros pontos.
Isso pode ser feito a partir da técnica de construção de Diagramas de Voronoi (OKABE et al.,
2009, p. 44). Feita com algoritmos matemáticos, o resultado é um processo de tesselização
(construção de polígonos em um plano), cujas áreas estão diretamente associadas a cada um
dos pontos. O segundo desenho da Figura 1 exemplifica esse processo, apresentando a mesma
disposição de pontos do primeiro desenho, mas associados à construção dos diagramas.
Aplicamos o processo de construção dos diagramas aos locais de votação da cidade,
e assim obtivemos as áreas de influência de cada ponto (Mapa 3). A ideia é que qualquer eleitor
que more dentro de cada um dos polígonos teria como ponto de votação mais próximo o local
de votação a ele associado.
À técnica de construção de uma unidade eleitoral analítica diferente, como a que
propomos, pode-se estabelecer alguns questionamentos metodologicamente válidos. O modelo
só faz sentido se houver um número estatisticamente relevante de indivíduos que votem em
locais próximos de suas residências. O problema aqui, assim como de todo trabalho de
inferência ecológica, é que não existe a possibilidade de estabelecermos uma relação direta
entre os indivíduos e suas ações, como em um survey. Em outras palavras, não sabemos quais
38 Não ignoramos o fato de que parte dos eleitores não mora perto do seu local de votação, seja porque mudou
dentro da mesma cidade ou mesmo para outra cidade. Mas assumimos que este é um contingente menor de
pessoas e que o erro produzido nesta análise está distribuído de forma homogênea em todos os locais de votação.
Ainda é possível assumir que mesmo após a mudança este leva com ele as experiências vividas naquele local,
o que diminui o erro.
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Figura 1 – Pontos associados a um plano euclidiano e com construção de diagramas de Voronoi
Fonte: http://andersonmedeiros.com/diagrama-de-voronoi-aplicacoes-sig/ (Acesso em 09 de maio de 2017).
indivíduos votaram em quem e em que local. Atualmente, o TSE fornece uma base de dados
que contém informações sobre o perfil dos eleitores em cada seção, como características
educacionais, idade e sexo. No entanto, por motivos de segurança e preservação do anonimato
do voto, os dados são genéricos e não contemplam elementos mais específicos, como renda,
perfil da PEA entre outros. Limongi e Mesquita (2008), por exemplo, utilizaram da variável
escolaridade, fornecida pelo TSE em números de eleitores com determinado grau escolar,
como uma proxy da renda dos votantes. Outro problema é que o cadastro de eleitores não está
atualizado em muitas cidades e regiões do país39, o que traz problemas de inferência.
39 O problema do recadastramento, inclusive, tem sido apontado como o principal responsável pelo crescimento
da taxa de abstenção nas últimas eleições da cidade. Cf. ARRUDA, 2012
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Mapa 3 – Locais deVotação da cidade de São Paulo (2012) associados à construção de polígonos
de Voronoi.
Fonte: elaborado pelo autor a partir de base cartográfica do IBGE e dados do TSE.
No entanto, podemos fazer um trabalho de validação com os dados do censo de
2010, uma vez que são mais confiáveis, para estabelecer o nível de associação e robustez das
características dos eleitores em cada seção eleitoral com as características da região a que
pertencem. Como sabemos que a escolaridade tem uma forte associação com os níveis de
renda da população, podemos verificar se os dados do TSE correspondem em alguma medida
aos dados de renda em cada setor censitários dentro de cada um dos polígonos de Voronoi.
Através do software ESRI ArcGis 10.5, agrupamos os dados equivalentes ao total
da renda nominal dos indivíduos maiores de 10 anos em cada setor censitário, dentro de cada
um dos polígonos de Voronoi correspondente. Usamos como critério de agrupamento qualquer
tipo de intersecção entre os setores e os polígonos, e extraímos a média dos valores da renda de
cada setor. Para exemplificar: imagine que ao sobrepor o mapa com os setores censitários ao
mapa com os polígonos de Voronoi tenhamos três setores censitários com valores hipotéticos
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equivalentes a 100, 200 e 300, correspondendo cada um ao total da renda nominal de cada
indivíduo residente em cada setor. O ArcGis detecta os setores censitários que estão englobados
por esse polígono e os agrupa tirando a média dos valores; no caso, construindo um polígono de
área equivalente ao polígono de Voronoi do local de votação do nosso exemplo mas com valor
nominal de renda de 200 (média de 100, 200 e 300).
Vejamos este método aplicado aos dados que dizem respeito à quantidade de
eleitores com ensino superior em cada local de votação (TSE) associados aos níveis de renda
da população residente ao redor de cada ponto no mapa (IBGE). Os dados (Mapa 4) nos
permitem afirmar que há uma relação estreita entre renda e ensino superior. Uma análise de
correlação de Pearson ponto a ponto entre a porcentagem de eleitores com nível superior,
disponibilizada pelo TSE, e os dados do IBGE sobre renda, nos retorna um índice
estatisticamente significante (p < 0,01) de r = 0,85, sugerindo uma relação forte entre as duas
variáveis.
Mapa 4 – Comparativo entre o Total da Renda Nominal* e Porcentagem de Eleitores com
Ensino Superior por área dos pontos de votação.
*Definida a partir da média do total nominal da renda de pessoas com mais de 10 anos de idade em cada setor
censitário, agrupados dentro de cada polígono de Voronoi.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE, 2012 e IBGE, 2010.
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Os dados sugerem que a abordagem proposta por esse trabalho é válida e as perdas de
informação no relacionamento entre região e local de votação são potencialmente irrelevantes
para uma análise ecológica. Podemos afirmar, portanto, que a construção dos polígonos de
Voronoi em torno dos locais de votação se configura no nível mais detalhado de uma análise
geográfica de votação, permitindo a elaboração de estudos que possibilitem uma associação de
variáveis sociodemográficas e territoriais com o comportamento eleitoral.
No próximo capítulo, partiremos para a análise dos dados e mapas eleitorais, tendo
como ponto de partida duas perguntas de antemão:
1. é possível dizer que, em termos eleitorais, a bancada da bala compartilha a mesma
distribuição geográfica? Há uma correlação entre o voto de cada um dos candidatos?
Sabemos que suas ações política tendem a ser feitas em conjunto, mas eleitoralmente é
possível dizer que a bancada da bala apresenta uma disposição territorial própria?
2. em caso afirmativo, qual modelo de variáveis sociodemográficas explicativas está
associada diretamente com o voto na bancada da bala? Caso contrário, haveria fatores
comuns na votação entre os três candidatos que explicasse uma predileção de estratos
sociais específicos pelo voto em candidatos securitizadores?
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4.1 Dados Descritivos e Mapa de Votação
De um ponto de vista geral, a votação da bancada da bala não atinge uma votação
expressiva sobre todo o eleitorado (Tabela 1). No entanto, as eleições proporcionais,
especialmente em São Paulo, tendem a ter um número grande de candidatos, associado a um
número grande de cadeiras em disputa, o que acaba pulverizando os votos. As eleições para
vereador na capital paulista em 2012 contaram com 1166 candidatos concorrendo a 55 cadeiras
municipais, uma média de 21 candidatos por cadeira aproximadamente.
Tabela 1 – Sumário descritivo da votação dos candidatos da bancada da bala (2012)
Candidato Partido Situação Votos (N) Votos (%)*
Cel. Telhada PSDB Eleito 89053 1,3
Conte Lopes PTB Eleito 31947 0,5
Cel. Camilo PSD Suplente/Assumiu 26966 0,4
Total 147966 2,1
*sobre o total de 7.026.448 votos válidos para vereador.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE.
Medir o impacto de um candidato nos votos totais de uma eleição para vereador é
algo difícil devido à alta variância de votos entre os candidatos. Para se ter uma ideia, em São
Paulo, a diferença entre o candidato com menos e o candidato com mais votos corresponde a
um total de 130 mil. Nesse sentido, uma visão geral da força da bancada da bala entre todos os
candidatos não é produtiva. Se olharmos por outro ângulo, vemos que os candidatos da bancada
da bala estão no grupo dos 4% candidatos com maior votação dessa eleição, Conte Lopes é
um político que atravessa duas décadas na política local e Cel. Telhada obteve uma votação
expressiva ficando entre os cinco candidatos com maior votação deste pleito.
A partir desses dados, partimos da hipótese inicial de que candidatos com
discursos e bandeiras securitizadoras são representantes de uma força social que tem unidade e
tamanho suficiente para conseguir acesso legítimo às instâncias decisórias da política local. Se
admitirmos que os eleitores escolhem seus candidatos a partir de suas convicções e
identificação com as bandeiras e propostas dos políticos, podemos supor que, de maneira
geral, a bancada da bala representa um conjunto minoritário, mas coeso, da população da
cidade, que entende que a questão da ordem e da segurança pública é um valor prioritário e
suficientemente importante para fazer valer os esforços da tomada de decisão do voto.
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Omapa da cidade de São Paulo associado aos diagramas deVoronoi serão utilizados,
nesta seção, para a construção de mapas coropléticos40 da distribuição da votação territorial dos
candidatos da bancada da bala e de algumas variáveis sociodemográficas (Mapa 5).
Os três mapas apresentam um padrão territorial de alta votação concentrada em áreas
específicas da cidade, que decrescem à medida que nos afastamos desses pontos em direção aos
limites da cidade. Nota-se, ainda, que os padrões de votação se apresentam espacializados de
forma homogênea pelo território, o que sugere que há uma relação de dependência espacial do
voto entre as áreas. Isso quer dizer que um local de votação que apresenta um alto número
de votos, tende a estar em uma área que concentre um alto número de votos. No entanto, para
aferirmos que existe de fato uma relação de dependência espacial do voto na bancada da bala, não
podemos apenas nos embasar em uma análise subjetiva através dos mapas coropléticos (SHIN;
AGNEW, 2011). Segundo Terron (2009, p. 57), este tipo de mapa é uma ferramenta excelente
para análises exploratórias iniciais, mas pode levar a conclusões equivocadas. Um dos principais
problemas é que ele pode superdimensionar o peso de áreas que são territorialmente grandes.
No nosso caso, por exemplo, as áreas ao sul da cidade representam os maiores territórios, mas
são os menos densos populacionalmente. O grande vazio encontrado ao sul remete ao fato de
que esta área é predominantemente composta de regiões com florestas e vegetação nativa. O
Mapa 6, plotado em cima de fotos de satélite, exemplifica essa dimensão.
Neste trabalho, utilizaremos os mapas coropléticos para visualização e comparação
geral, bem como para a construção de hipóteses iniciais. As análises, por sua vez, serão
produzidas a partir de técnicas estatísticas que incorporem ou não relações espaciais, a
depender do caso.
No caso da correlação encontrada no Mapa 5, utilizaremos ferramentas próprias da
geoestatística para comprovar sua significância e medir a força da relação. Um dos índices
mais usados para a medição de autocorrelação espacial é o teste I de Moran, também chamado
de Moran Global (Global Moran´s I) (ARQUER; TANAKA, 2016; BAILEY; GATRELL,
1995, p. 269; BIZARRO NETO, 2013; SHIN; AGNEW, 2011, p. 60; SMITH; GOODCHILD;
LONGLEY, 2007, p. 227; TERRON, 2009, p. 58; WARD; GLEDITSCH, 2008, p. 14). Para
efetuar o cálculo precisamos antes modelar a relação de espacialidade a ser testada através da
construção de uma matriz de vizinhança ponderada41 (ou matriz de contiguidade,
proximidade) entre as unidades da análise (no nosso caso, os locais de votação).
40 “Mapa coroplético ou mapa coropleto é um tipo de mapa temático: um mapa coroplético representa
normalmente uma superfície estatística por meio de áreas simbolizadas com cores, sombreamentos ou padrões
de acordo com uma escala que representa a proporcionalidade da variável estatística em causa, como por
exemplo a densidade populacional ou o rendimento per capita. Os símbolos criados a partir desta primitiva
coincidem com as regiões onde foram coletados os dados, o que dá a impressão de que há uniformidade de
dados dentro de cada uma das regiões e que as quebras ocorrem sempre nos limites destas áreas.” (MAPA
COROPLÉTICO. In: Wikipedia: a enciclopédia livre. Disponível em:.<http://pt.wikipedia.org/wiki/Mapa_
coropl%C3%A9tico>. Acesso em: 11 out 2016)
41 Em inglês: Spatial Weight Matrix ou apenasWeighted Matrix.
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Mapa 5 – Distribuição Territorial da votação dos candidatos a vereador da bancada da bala, São
Paulo (2012)*/**
* Os intervalos de votação de cada mapa coroplético foram agrupados de acordo com o princípio de classificação
geométrica. Este tipo de relacionamento, segundo Borden Dent (2009), é o mais apropriado para uma distribuição
de frequências associada com uma assimetria positiva no histograma.
** Dada a escala dos mapas, as linhas que separam os polígonos de Voronoi foram apagadas para melhor
visualização.
Fonte: elaborados pelo autor a partir de base cartográfica do IBGE e dados eleitorais do TSE.
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Mapa 6 – Voronoi dos Locais de Votação sobre fotos de satélite
Fonte: Elaborado pelo autor. Base de imagens World Imagery/ArcGis.
Como mostra o exemplo de construção do modelo da relação espacial na Figura 2,
a matriz ponderada (W) é uma matriz quadrada que contém um número de linhas e colunas
igual ao número de unidades espaciais observadas. O conteúdo dentro de cada célula da matriz
corresponde a um valor que evidencia o tipo de relação espacial de vizinhança entre uma
unidade da linha (i) com uma da coluna (j) a ser definida de acordo com o tipo de estudo e do
dado trabalhado. Assim por exemplo, se entendemos que em um estudo hipotético a relação de
vizinhança entre duas unidades (i e j) é definida por um princípio de contiguidade (ou seja,
onde i e j são unidades que compartilham uma mesma linha de fronteira), o valor da célula no
encontro da linha i com a coluna j será de 1. Caso não façam fronteiras, seria zero (se
contíguos, Wij = 1; se não contíguos Wij = 0).
Na linha diagonal apresenta-se o cruzamento das unidades i da linha e da coluna
(Wii), que por convenção leva o valor 0. Outros critérios adotam para os valores de vizinhança
um número que estabeleça o número de vizinhos com a qual uma unidade i faz fronteiras (critério
de ponderação por vizinhos). Assim, para uma unidade i com quatro vizinhos, sendo j uma
delas, o valor de Wij na matriz seria 1/4 ou 0,25; outros, apresentam um critério de contiguidade
baseado no número de vizinhos dentro de um limite de distância42.
42 Para maiores detalhes sobre tipos de ponderação de uma matriz de vizinhança, Cf. SMITH; GOODCHILD;
LONGLEY, 2007, p. 234.
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Figura 2 – Matriz de Ponderação Espacial definida pelo critério de contiguidade (esquemática)
Fonte: TERRON, 2009a, p. 62.
No nosso caso, construímos uma matriz de vizinhança entre os 1900 polígonos dos
locais de votação nas linhas e colunas, e definimos um critério de vizinhança por contiguidade
de primeira ordem, ou seja, apenas os casos em que um polígono faz fronteira com outro. Esse
critério se justifica por entendermos que as unidades mais próximas umas das outras tem maior
possibilidade de compartilharem perfis de eleitores semelhantes e estarem em áreas
sociodemograficamente parecidas. Além disso, foi a partir desse tipo de critério que obtivemos
o maior valor de índice I de Moran possível para todos os candidatos da bancada da bala. Os
índices foram calculados através do software ArcGis43:
Tabela 2 – Índices de Moran Global dos candidatos da Bancada da Bala (São Paulo, 2012)
Candidato Moran (I) Sig. (p)
Cel. Telhada (PSDB) 0,88 0,001***
Conte Lopes (PTB) 0,74 0,001***
Cel. Camilo (PSD) 0,77 0,001***
∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do TSE.
43 Outros dois excelentes programas para realização do cálculo do I de Moran é o GeoDa que tem uma interface
muito amigável e robusta e que constrói matrizes de vizinhança com elegância e rapidez. Para mais detalhes
cf. ANSELIN; SYABRI; KHO, 2006.Outro, mais complicado de usar,é o software R que calcula o índice e
constrói matrizes através do pacote spdep, para esse caso Cf. BIVAND; PEBESMA; GÓMEZ-RUBIO, 2008
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Como interpretamos os resultados da Tabela 2? O índice I de Moran varia de -1 a
1, como no coeficiente de correlação de Pearson (r), e a interpretação é semelhante. Isso quer
dizer que quanto mais perto de 0 o índice estiver, mais disperso e próximo de uma distribuição
aleatória se encontra a distribuição de valores de uma variável no espaço, ou seja, não há a
formação de uma correlação espacial. Quanto mais próximo de 1, pelo contrário, a distribuição
da variável se assemelhará a uma disposição com a formação de clusters de alta incidência
da variável em uma região e formação de cluster de baixa incidência em outras regiões. Se
estiver perto de -1, a distribuição ficará parecida com a formação de clusters de alta incidência
acompanhadas de regiões de baixa incidência, ou vice e versa, em locais próximos. Em ambos
os casos (1 e -1), haverá a indicação de que existe uma relação de dependência espacial; ou seja,
que o valor das variáveis está associado com o valor dos seus vizinhos.
Para exemplificar, o Mapa 7 traz a distribuição da votação de dois candidatos eleitos
em 2012, que não são da bancada da bala, mas apresentam índices I de Moran o mais distante
possíveis um do outro. O primeiro representa a distribuição territorial dos votos do candidato
vereador Claudinho (PSDB) que foi o que apresentou omaior índiceMoran entre todos os eleitos
(I = 0,91). Contrariamente, o Pastor Edemílson Chaves (PP) (I = 0,41) apresentou o índice com
valor mais próximo de 0 de todos.
Mapa 7 – Mapas de votação em vereadores com Índices I de Moran distintos (São Paulo 2012)
Fonte: Elaborados pelo autor a partir de dados do TSE e Base Cartográfica IBGE.
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No caso da bancada da bala, os índices comprovam a existência de uma alta
correlação espacial positiva para todos os candidatos, dando sustentação ao padrão de
distribuição de votação encontrado nos mapas coropléticos. A distribuição da votação de Cel.
Telhada, Conte Lopes e Cel. Camilo, em 2012, apresentam um padrão relacionado a uma
concentração espacial de alta votação em determinados agrupamentos e de baixa votação em
outras partes do território.
No entanto, o índice I de Moran representa valores para um cálculo global,
impedindo a determinação e o mapeamento de áreas que sejam significativamente
dependentes. Para resolver estes problemas, utilizamos uma variação do teste de Moran,
aplicado em um nível desagregado para o estabelecimento de índices locais. O cálculo de
Moran Global exige que indicadores locais de associação espacial (LISA / Local Indicator of
Spatial Association), sejam construídos e somados para uma análise geral da relação de
dependência espacial. Para uma análise local, portanto, basta que utilizemos os indicadores
LISA de forma desagregada, possibilitando o mapeamento da dependência espacial entre as
unidades territoriais (SMITH; GOODCHILD; LONGLEY, 2007, p. 235). Assim,
conseguimos montar mapas (Mapa 8) com unidades que representem as dimensões de uma
autocorrelação espacial local de uma variável (ARQUER; TANAKA, 2016; BIZARRO
NETO, 2013; TERRON, 2009; WARD; GLEDITSCH, 2008). No nosso caso, unidades que
apresentam tipo de votação:
1. Alto-Alto: unidades com alta votação em uma zona44 de alta votação;
2. Baixo-Baixo: unidades com baixa votação em zona de baixa votação;
3. Alto-Baixo: unidades com alta votação em zona de baixa votação (outliers);
4. Baixo-Alto: unidades com baixa votação em zona de alta votação (outliers).
No entanto, para a definição dos indicadores de LISA a serem plotados nos mapas,
não usaremos o princípio de contiguidade na definição da relação espacial entre as unidades,
como usamos no cálculo do Moran Global. Iremos definir o critério a partir da técnica de
Incremental Spatial Autocorrelation45 (ISA) presente no software ArcGIS. Essa ferramenta
mede a correlação espacial entre uma série de distâncias diferentes e apresenta um resultado
indicando a intensidade dos níveis de clusterização em cada distância analisada, a partir de um
valor z (z-score). Assim, é possível visualizar qual o melhor nível de análise que apresenta um
z-score que reflete o maior conjunto de unidades significativas quanto aos parâmetros de
autocorrelação espacial.
Os mapas com indicadores de LISA e os Índices de Moran Global dos candidatos
confirmamque os padrões de votação estão associados no espaço. Isso sugere a hipótese de que o
voto na bancada da bala, emSão Paulo, não pode ser explicado sem levar em consideração o local
onde o eleitor está inserido. Duas perspectivas se abrem nesse sentido: (1) se entendemos que o
44 Um conjunto de unidades vizinhas.
45 Para mais informações sobre a técnica:http://pro.arcgis.com/en/pro-app/tool-reference/spatial-statistics/how-
incremental-spatial-autocorrelation-works.htm. Acessado em 13/10/2016
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Mapa 8 – Indicadores de LISA dos candidatos da Bancada da Bala (São Paulo, 2012)*/**
*Elaborado a partir das seguintes medidas de distância: Cel. Telhada 15km, Conte Lopes, 7km e
Cel. Camilo, 7km.
∗∗p<0,05.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e Base Cartográfica IBGE.
A partir do Software ArcGIS 10.2.2
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voto na bancada da bala pode ser explicado como uma expressão da adesão a valores securitários
de uma parcela do eleitorado; e que tal adesão é fruto de um processo de interação social e de
pressões de grupo ao qual o indivíduo está inserido, como pressupõe a escola sociológica; então
a variação espacial do voto na bancada da bala pode ser explicada pela distribuição assimétrica
de características sociais que estão espalhadas pelo território. Assim, o padrão encontrado nos
mapas de votação seria o reflexo da disposição de uma série de variáveis sociais (classe social,
escolaridade, renda, entre outros) no tecido urbano. O território, nessa perspectiva, se configura
como um palco inerte: as ações dos indivíduos estão relacionadas com a dinâmica dos grupos
sociais percebidas em suas experiências individuais imediatas que não seria diferente caso se
dessem em outros lugares do território.
Por outro lado (2), podemos entender a variação espacial do voto na bancada da bala
como o produto de incentivos que não depende somente dos atributos particulares dos indivíduos
(como o pertencimento a uma classe), mas também da estrutura macrossocial do sistema, da
posição dos indivíduos nela, e das interações interindividuais (WARD; GLEDITSCH, 2008, p.
1). Os padrões encontrados poderiam ser explicados, portanto, pelos diferentes níveis e tipos
de interação entre os agentes sociais, políticos e locais em sua relação com os indivíduos no
contexto local. Assim, a posição geográfica configura-se como uma variável importante para
a construção da decisão individual do voto na bancada da bala. O espaço deixa de ser um
palco inerte, podendo ser pensado como um elemento produtor de sentido, moldando as visões
de mundo dos atores; e sendo construído a partir da interação, ação e estratégia dos agentes
políticos e sociais dentro de um contexto territorial (THERBORN, 2006).
Essa perspectiva impõe novas abordagens metodológicas46 e teóricas que
recentemente têm sido incorporadas nas análises das ciências sociais (TERRON, 2009;
WARD; GLEDITSCH, 2008). O papel da interação individual e das suas estruturas é uma
variável negligenciada na maioria dos trabalhos sociológicos e políticos, que priorizam uma
visão da ação humana como produto dos determinantes sociais e psicológicos dos indivíduos,
sem levar em consideração a influência dos efeitos contextuais, espacialmente estruturados
pelo ambiente em que os indivíduos vivem e socializam (TERRON, 2009, p. 149).
Adotaremos neste trabalho essa segunda perspectiva, buscando explicar os fatores da decisão
46 Neste trabalho, utilizamos a geoestatística para aferição de índices de dependência espacial, mas há de se ter
em mente que esse é um campo metodológico que corresponde a um conjunto grande de ferramentas, que
não foram utilizadas em sua totalidade neste projeto, seja por razões de incompatibilidade entre o método e
nossos objetivos, seja pela natureza dos dados, mas que podem ser úteis para uma série de novos trabalhos que
busquem entender a relação entre o voto e características socioespaciais. No Brasil, destacamos, por exemplo,
os trabalho de Sonia Terron (2012, 2009; SOARES; TERRON, 2008) que utilizou de ferramentas de inferência
geoestatística, com a construção demodelos de regressão espacial autoregressivo (SAR– Spatial Autoregressive
Regression) que introduzem elementos adicionais aos modelos de regressão buscando dar conta de eliminar o
efeito da dependência espacial sobre o pressuposto da independência dos dados (TERRON, 2009, p. 69). Outra
técnica, por exemplo, permite que modelos de regressão sejam usados de forma não constante pelo território,
possibilitando uma inferência variada e local sobre a relação entre duas variáveis distribuídas geograficamente.
Essas são as chamadas técnicas de Regressão Geograficamente Ponderada (GWR – Geographically Weighted
Regression), que foram usadas em alguns trabalhos pelo mundo como em O´loughlin (2002), que analisou a
geografia eleitoral do apoio ao partido nazista na década de 1930; e em Shin e Agnew (2011) que usam a técnica
para aferir o apoio regional ao partido Liga Norte na Itália em 2008.
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do voto na Bancada da Bala em São Paulo, através da construção de hipóteses que levem em
consideração a dependência espacial como um fator relevante para a determinação de relações
entre o voto e variáveis sociodemográficas. Faremos esse trabalho, sustentado por um debate
teórico sobre a avaliação do comportamento humano como fruto de determinantes sociais e
contextuais.
4.2 Unidade da Bancada da Bala: As Eleições de 2012
Podemos dizer que, do ponto de vista eleitoral, a bancada da bala se apresenta
territorialmente da mesma forma? Em caso positivo, poderíamos trabalhar os dados de votação
dos candidatos de maneira agregada?
Em todos os mapas com indicadores de LISA há um padrão de zonas de alta votação
(Alto-Alto) em torno dos locais de votação cujos candidatos obtiveram melhor desempenho.
Cel. Telhada em torno do colégio estadual Prof. Paulo Trajano da Silveira Santos, no distrito da
Freguesia do Ó. Conte Lopes e Cel. Camilo possuem bases eleitorais47 nos bairros do Tucuruvi,
tendo seus locais de votação de maior número percentual próximos um do outro (Mapa 9).
Os mapas coropléticos de Cel. Camilo e Conte Lopes, bem como os mapas com
indicadores de autocorrelação espacial local, apresentam uma distribuição de votos semelhante.
O número total de votos dos dois, também é próximo, em torno de 30 mil para Conte Lopes e 26
mil para Cel. Camilo. Um teste da correlação de Pearson do voto entre os dois candidatos, por
local de votação, apresentou um índice significativo de r = .632 (p < 0,01), o que se configura em
uma relação de associação moderada. Na comparação com Cel. Telhada, a diferença é maior
ainda. Além das bases eleitorais serem diferentes, a votação de Telhada é mais expressiva,
chegando aos 80 mil votos, maior que a soma dos votos de Conte Lopes e Cel. Camilo.
Tabela 3 – Índices de correlação de Pearson entre os candidatos da bancada da bala (2012)*
Candidatos Pearson (r) Sig (p)
Cel. Telhada x Cel. Camilo 0,18 0,000***
Cel. Telhada x Conte Lopes 0,11 0,000***
Cel. Camilo x Conte Lopes 0,63 0,000***
*Correlação entre percentuais de votação por local de votação.
∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001.
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do TSE.
47 Apenas um lembrete: considero a base eleitoral de um candidato o local de votação onde ele recebe o maior
número de votos.
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Um teste de correlação de Pearson ponto a ponto entre todos os candidatos revelou
os índices apresentados na Tabela 3. Não parece ser possível afirmar que, eleitoralmente, a
bancada da bala apresenta um mesmo perfil de distribuição eleitoral pelo território. A
dinâmica das votações segue padrões próprios, coincidindo em alguns pontos, e apresentando
correlação moderada entre alguns candidatos e desprezível entre outros. Cel. Camilo e Conte
Lopes apresentam o maior índice, em correspondência ao desenho parecido dos mapas de
votação de ambos. Já Cel. Telhada apresenta índices desprezíveis em sua relação com os
pontos de votação dos outros dois candidatos. No entanto, como nossos dados são
espacialmente dependentes, podemos admitir a existência de diferentes graus de correlação
entre a votação dos candidatos em diferentes regiões da cidade.
Mapa 9 – Base Eleitoral dos candidatos da bancada da bala (São Paulo, 2012)*/**
*Locais de Votação com tamanhos proporcionais ao percentual de voto dos candidatos.
**Valores percentuais de votação apenas para os cinco locais de votação com maior número.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e Base Cartográfica IBGE.
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Para avaliar a dimensão da relação entre os votos localmente, construímos um
algoritmo que mensurou o coeficiente de Pearson em cada local de votação com relação aos
seus 100 vizinhos mais próximos. A ideia é tentar mensurar a relação entre os votos de dois
candidatos da bancada da bala em um contexto geograficamente reduzido, eliminando as
disparidades encontradas quando se avaliam todos os pontos da cidade de uma vez. Antes de
avançarmos, é preciso salientar que as medidas clássicas de correlação, como o Pearson, não
levam em conta a dimensão geográfica, ou seja, os dados de correlação de Pearson ponto a
ponto apenas trazem resultados fortes (positivos ou negativos) quando os mapas apresentam
uma distribuição global similar. Com essa técnica reduzimos o problema da dispersão
geográfica dos dados e verificamos a existência de padrões de correlação em regiões
específicas do território. Com os valores mensurados em cada localidade construímos o
Mapa 10.
Cada polígono de Voronoi (A) nos mapas acima contém um valor referente ao
coeficiente de Pearson calculado levando em conta o valor da votação de dois candidatos nos
locais de votação vizinhos a esse polígono. Como critério de vizinhança, definimos o conjunto
de locais de votação que fazem fronteira com um local determinado (A) até uma ordem de 5
faixas de contiguidade48. O critério foi escolhido por determinar um círculo de locais de
votação que tivessem um raio de mais ou menos 5km49, garantindo assim um número razoável
de unidades para avaliação em uma área concentrada. O Mapa 11 exemplifica este processo
mostrando em azul os vizinhos considerados de um determinado local de votação ao centro:
O Mapa 10 apresenta padrões variados de correlação em determinados pontos do
território. Uma correlação ponto a ponto entre os candidatos Cel. Telhada e Cel. Camilo, como
apresentado na tabela 4, nos informa uma correlação insignificante de 0,183 (p < 0,01). No
entanto, quando restringimos o cálculo em áreas menores conseguimos obter um coeficiente
de correlação forte de até 0,778 (p < 0,01) na região nordeste da cidade. Ou seja, a variação
de votos dos dois candidatos entre os locais de votação naquela região é parecida e apresenta
uma direção positiva. Pode-se dizer que ali uma candidatura, alguma variável geograficamente
localizada ou efeitos de campanha influenciam em algum grau o voto de ambos os candidatos
na mesma direção.
Outra característica é a ausência de um padrão entre os três mapas. Cada par de
candidatos apresenta uma distribuição de coeficientes de correlação no território distinta.
Assim, não podemos determinar a existência algum tipo de associação entre características
sociodemográficas e o voto nos candidatos da bancada da bala como um todo. Poderíamos
esperar que, uma vez que os candidatos apresentam um mesmo tipo de discurso, haveria uma
mesma disposição geográfica do voto, tendendo a ter correlação forte entre os três candidatos
em áreas da cidade que tivesse eleitores mais predispostos a votar nessa causa, se
48 Ou seja, os vizinhos de um ponto A, mais os vizinhos dos vizinhos de A, e assim por diante até uma ordem de
5 faixas.
49 Exceto entre os locais de votação mais ao sul da cidade que se distribuem de forma esparsa pelo território,
seguindo a baixa concentração urbana dessas áreas. Ali foi mantido apenas o critério de vizinhança.
Capítulo 4. Análise de Dados Eleitorais 56
Mapa 10 – Mapa da Correlação de Pearson da votação dos candidatos segmentada no território*
*Correlação forte: entre 0,8 e 0,7; Moderada: 0,7 e 0,5; Fraca: 0,5 e 0,3; Insignificante: 0,3 a -0,3; Negativa Fraca:
-0,3 e -0,4.
**Níveis de significância para todos os valores, exceto os de correlação insignificante: p < 0,05.
*** Área de análise: polígonos vizinhos com ordem contiguidade de 5 unidades bastando apenas que façam
fronteira.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE. Software ESRI ArcGis 10.5, R 3.3.2 e GeoDa 1.8.14.
admitíssemos que houvesse uma relação desse tipo. Poderíamos imaginar, por exemplo, de
acordo com certo senso comum, que eleitores mais pobres tendem a ser mais autoritários, ou
que essa seria uma ideologia de classe média. No entanto, o voto nesses candidatos reflete-se
em uma disposição geográfica dinâmica, que parece estar relacionado também com questões
intrínsecas a cada candidatura, como o efeito das estratégias de campanha; ou pela associação
política ou afetiva dos candidatos com determinados locais, que fazem com que o candidato
seja reconhecido como defensor dos interesses do bairro pelos eleitores.
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Mapa 11 – Mapa da Correlação de Pearson da votação dos candidatos segmentada no território*
Fonte: Elaborado pelo autor usando o software GeoDa 1.8.14.
Analisando de perto alguns pontos do Mapa 10, podemos perceber como algumas
correlações se configuram a partir da dinâmica própria da distribuição dos votos a partir das
bases eleitorais50 de cada candidato. No mapa que apresenta as correlações entre os votos de
Cel. Telhada e Conte Lopes, por exemplo, notamos uma pequena faixa de locais de votação
onde em uma análise de seus vizinhos detectamos uma correlação negativa fraca de no máximo
0,457 (p < 0,01) (ponto alaranjado no mapa inferior direito do Mapa 10). Isso quer dizer que
a medida que a votação de um candidato varia em ordem crescente entre os pontos, ao mesmo
tempo, a votação do outro candidato varia na direção contrária. Também é possível notar que
esse efeito decorre do fato de que a localização geográfica desses pontos se encontra entre as
duas bases eleitorais dos candidatos. Amedida que se passa da base eleitoral do candidato X para
a base do candidato Y, em linha reta, tende-se a perceber que as taxas de votação do candidato
X diminuem ao mesmo tempo que as de Y aumenta, gerando o efeito negativo na correlação.
Os Mapas 12 e 13 tornam essa relação mais clara .
O que se evidencia em ambos os casos é um padrão encontrado em todos os mapas
que diz respeito à correlação entre as taxas de votação dos candidatos e a distância entre cada
local de votação com a base eleitoral de cada candidato. Quanto mais longe da base eleitoral um
local de votação estiver, menor será a proporção de votos encontrada ali; ao contrário, quanto
mais próximo, maior o total de votos.
Os gráficos da Figura 3 foram plotados de maneira a comparar o percentual de
votos em cada local de votação com a distância entre cada um dos pontos, e o ponto de votação
onde o candidato obteve maior número de votos (Base). Assim, por exemplo, em cada um dos
gráficos, no canto superior esquerdo temos o ponto de votação onde o candidato obteve o
maior número percentual de votos no eixo y com a distância 0 no eixo x. Os dados de votação
foram normalizados usando o logaritmo natural da porcentagem de votos acrescido de 0,01
para que os locais de votação com zero votos fossem adicionados aos gráficos. Esse método
50 Ou seja, dos locais de votação onde um candidato obteve a maior taxa percentual de votos.
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Mapa 12 – Comparativo entre Bases Eleitorais e Correlação de Votos (Conte Lopes e Cel.
Camilo, São Paulo, 2012)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e Base Cartográfica do IBGE.
diminui a variância entre os votos e auxilia para termos uma visualização melhor dos dados.
Quando pontuamos no gráfico as áreas com os indicadores de concentração espacial local dos
dados (LISA, Mapa 8), verificamos a oposição entre áreas com concentração Alto-Alto e
Baixo-Baixo no território.
Uma correlação entre a distância de cada local de votação com o local central e o
percentual de votos de cada candidato, evidenciam uma moderada correlação inversa entre a
votação percentual e a distância da base eleitoral de cada candidato (Tabela 4). Isso sugere que
a dinâmica espacial é uma variável importante para a determinação da votação dos candidatos
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Mapa 13 – Comparativo entre Bases Eleitorais e Correlação de Votos (Cel. Telhada, São Paulo,
2012)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e Base Cartográfica do IBGE.
da bancada da bala. Quanto mais longe uma pessoa estiver da base eleitoral de cada candidato
menor é a chance de essa pessoa votar em um candidato da bancada da bala. A posição no
território é uma variável importante para a definição da probabilidade de voto em um
candidato. Como hipótese, podemos entender essa tendência enquanto uma medida da relação
da capacidade das equipes de campanha de tornarem o candidato conhecido do público, bem
como do baixo efeito que variáveis contextuais (como o pertencimento do candidato a uma
localidade) têm sobre pessoas que não vivenciam naquela região.
Capítulo 4. Análise de Dados Eleitorais 60
Figura 3 – Gráficos de Dispersão entre a distância da base eleitoral e a votação nos candidatos
(log(%))
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE.
Tabela 4 – Índices de correlação entre a distância das unidades para o local central e a votação
dos candidatos da bancada da bala*
Candidatos Pearson (r) Sig (p)
Cel. Telhada x Distância 0,64 0,000***
Cel. Telhada x Distância 0,56 0,000***
Cel. Camilo x Distância 0,57 0,000***
*Correlação entre percentuais de votação por local de votação.
∗∗∗p<0,01.
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do TSE.
Começamos, assim, a montar um quadro sobre as variáveis que incidem sobre o
voto na bancada da bala a partir de uma perspectiva que leva em conta o papel das interações
dos indivíduos, determinada socialmente e espacialmente, como relevante para a decisão do
voto. Os candidatos da bancada da bala representam discursos e ideias securitizadoras que
encontram uma base de aceitação na sociedade. No entanto, a determinação do voto não
parece depender exclusivamente da dimensão ideológica. Nossa hipótese é de que o voto,
mesmo em condições ideologicamente parecidas, depende de fatores dinâmicos, pois a
distribuição informacional e os apelos de cada candidatura, especialmente em uma eleição
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proporcional, dependem de fatores que se espalham de maneira distinta pelo território. Isso
explica, por exemplo, o fato de que indivíduos que se encontram afastados dos locais centrais
de votação de cada candidato, por estarem em áreas com menor exposição aos conteúdos de
campanhas, tenderiam a votar menos nesses candidatos. Ao contrário, para as pessoas
próximas e moradoras dos bairros do entorno das bases eleitorais, o pertencimento ao bairro,
os apelos mais fortes da campanha e, consequentemente, a diminuição efetiva dos
concorrentes, fazem com que a decisão seja direcionada para os candidatos de cada local.
Esse ponto traz à tona uma crítica que pode ser feita aos modelos teóricos clássicos
de decisão do voto, e às metodologias tradicionais que sustentam essas abordagens. De
maneira geral, elas se sustentam a partir de uma visão estática do funcionamento do processo
de tomada de decisão. Assim, o pertencimento a grupos e estruturas sociais determina o voto.
Por consequência, buscam-se as evidências que comprovam as teorias essencialmente a partir
desurveys onde se tentam medir o grau de associação entre os interesses dos indivíduos e seus
grupos com a tomada de decisão na urna. No entanto, acabam não levando em consideração o
grau de informação que os eleitores têm em um determinado candidato e não se preocupam em
tentar entender o processo de aquisição de informação por parte dos entrevistados (LAU;
REDLAWSK, 2006, p. 3). Por um lado, a dimensão da informação não parece ser um
problema quando se trata de campanhas para cargos executivos, exceto no que diz respeito ao
fato de a pessoa ter ou não conhecimento de determinada candidatura. Entretanto, para cargos
legislativos, especialmente em distritos de alta magnitude como no caso brasileiro, o acesso à
informação está totalmente subordinado à dinâmica das campanhas. Podemos supor, portanto,
que os padrões de votação apresentados nos mapas derivam da distribuição da informação no
espaço, não apenas quanto ao sentido, mas também quanto à sua força. O que uma análise
geográfica51 a partir de dados agregados revela, diferente de um survey, é o fato de que o
processo eleitoral é dotado de características dinâmicas, no qual o produto da tomada de
decisão individual converge pelo efeito da interação entre um número indeterminado de
variáveis. O espaço se torna importante como um elemento ativo na medida em que a
disposição das variáveis que influenciam na tomada de decisão do voto se distribuem de
maneira diferente pelo território.
4.3 A Bancada da Bala nas eleições de 2016
A análise dos mapas de 2012 não trouxeram evidências de uma unidade eleitoral
entre os candidatos da bancada da bala no território. Buscando aprofundar essa investigação,
vamos analisar os dados de 2016 tendo em vista os achados da eleição anterior. Provavelmente
inspirados pelo sucesso eleitoral da Bancada da Bala em 2012, e pelo bom momento das
51 Para uma discussão sobre como disciplinas como a geografia e outras, cujo espaço é um elemento ativo, colocam
em xeque os pressupostos tradicionais e universalistas das teorias e abordagens tradicionais de se fazer ciência,
e os dilemas que ela encerra ver THRIFT, 2006.
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ideologias de direita no país, houve um aumento no número de candidatos policiais nas
eleições para vereador de 2016 em São Paulo. Um levantamento a partir de dados do TSE
mostra que 32 candidatos52 a vereador eram policias, ex-policiais ou militares reformados em
2016.
Apesar do aumento expressivo, apenas Conte Lopes que, saiu do PTB com o qual
se candidatou em 2012 e foi para o PP, conseguiu ser eleito vereador em 2016. Na comparação
com a eleição anterior, o candidato obteve um aumento expressivo no número total de votos,
passando de 30 mil para pouco mais de 80 mil em 201653, representando 1,15% do eleitor que
compareceu às urnas (em 2012 recebeu 0,5% dos votos). Cel. Telhada e Cel. Camilo não se
candidataram, pois foram eleitos deputados estaduais em 2014, mas tentaram eleger
sucessores: respectivamente o candidato Ligieri (PSDB), que herdou o mesmo número de urna
de Cel. Telhada; e Coronel Arruda (PSD). Ainda que não possamos dizer que todos os
candidatos levantados sejam a favor e encampem bandeiras securitizadoras, podemos afirmar
que a Bancada da Bala perdeu força na Câmara Municipal54 e concentrou os votos em apenas
um candidato apesar do aumento expressivo de candidatos policiais. Na eleição para prefeito,
por sua vez, Major Olímpio saiu como candidato pelo Partido Solidariedade (SD) apresentando
um discurso securitizador e obteve em torno de 116 mil votos, representando 2% do eleitorado.
Nossa análise da votação de 2016 dividiu a amostra de candidatos policias emilitares
em duas categorias e que serão analisadas separadamente. A primeira foi montada a partir da
lista de policiais não eleitos que obtiveram no mínimo 5000 votos e que destacam a patente
no seu nome de urna, além do candidato Ligieri por ter sido apadrinhado politicamente por Cel.
Telhada. Assim, pretendemos diminuir o erro de introduzir candidatos que, apesar de terem uma
ligação com a corporação, não tenham um perfil securitizador. A segunda amostra diz respeito
à votação específica de Conte Lopes e Major Olímpio que por serem de ampla magnitude serão
trabalhados com mais profundidade.
De um modo geral, quando analisamos a dispersão territorial das bases dos
candidatos policiais e militares em 2016, notamos que ela se espalha pela cidade,
predominantemente no eixo Norte e Leste. Isso torna evidente que há duas dimensões em
jogo: em primeiro lugar, o desenho da distribuição eleitoral depende muito das características
próprias de cada campanha, ainda mais pelo fato de que as campanhas apresentam índices de
correlação espacial positiva (Tabela 5). Ao mesmo tempo, existe uma tendência das bases se
concentrarem em determinadas áreas da cidade, com algumas exceções, o que provavelmente
sugere a existência de características locais que influenciam nesse fenômeno (Mapa 14.
52 Ageu (PSL), Assis (PSDC), Cabo Filho (PSDC), Cabral (PRB), Capitao Vanzelli (PTB), Cesario Lange Coronel
(PRTB), Conte Lopes (PP), Coronel Alexandre (PTN), Coronel Arruda (PSD), Coronel Castro (PRTB), Coronel
Edson Ferrarini (PTB), Coronel Gervasio (PSDB), Coronel Glauco (NOVO), Coronel Liborio (PSD), Coronel
Velozo (SD), Coronel Vitoria (PSD), Fernando Covre (PSL), Letivan Carvalho (PMDB), Ligieri (PSDB),Major
Natanael (SD), Osvaldo Meneses (PRTB), Pastor Eustaquio (PRB), Reanolfo (PTC), Sargento Lima (PRTB),
Sargento Neri (PTB), Sgt. Galesco (PTN), Sidao Mao De Pilao (SD), Sideratos (PMDB), Suboficial Alecrim
(PRTB), Tenente Silva Rosa (PSC), Tina Do Pv (PV) e Wagner Silva (SD).
53 Precisamente 31.947 votos em 2012 e 80.052 em 2016.
54 Cf. ISTOÉ, 2016.
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Tabela 5 – Índices de Moran e Votação de Candidatos Policias e Militares (Vereadores, São
Paulo, 2016)
Candidato Votos (abs) Moran (I) p(I)
Cel. Edson Ferrarini 15527 0,71 0,000***
Sgt. Galesco 10548 0,66 0,000***
Ligieri 9239 0,33 0,000***
Cel. Arruda 7708 0,45 0,000***
Cel. Glauco 6626 0,61 0,000***
Cel. Velozo 4578 0,60 0,000***
Sgt. Neri 4353 0,50 0,000***
Cel. Gervasio 4005 0,40 0,000***
Cel. Alexandre 3170 0,37 0,000***
Ten. Silva Rosa 2024 0,10 0,000***
Maj. Natanael 1684 0,53 0,000***
Cel. Liborio 1490 0,34 0,000***
Sgt. Lima 1160 0,72 0,000***
Cap. Vanzelli 814 0,29 0,000***
Cel. Castro 505 0,14 0,000***
Cel. Cesário Lange 377 0,21 0,000***
Suboficial Alecrim 245 0,27 0,000***
Cabo Filho 187 0,50 0,000***
∗∗∗p<0,01.
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do TSE.
Como exemplo dessa dupla tendência, podemos verificar o padrão de votação do
candidato Conte Lopes eMajor Olímpio nas eleições de 2016, comparado com a votação de Cel.
Telhada em 2012. Se a tendência da votação nos candidatos da bancada da bala independesse
da região em que se encontra a base eleitoral do candidato, e seu efeito se propagasse à medida
que existisse um conjunto de eleitores predispostos ideologicamente ou socialmente a votar em
candidatos securitários, perceberíamos que nos locais de votação da Freguesia doÓ (base de Cel.
Telhada em 2012) os candidatos Conte Lopes e Major Olímpio teriam seus melhores resultados.
Ou pelo menos, uma votação expressiva acima da votação média em outros locais (Mapa 15).
E nota-se também que o mapa de Major Olímpio também apresenta uma
concentração na região do Tucuruvi. A alta votação de Cel. Telhada na Freguesia do Ó,
provavelmente está ligado a fatores que liguem aquele candidato àquela região. Em entrevista
para a revista Época55 o candidato afirma que nasceu na Freguesia do Ó e em algumas fontes
55 Cf. THOMAZ, 2012.
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Mapa 14 – Bases Eleitorais de Candidatos Policiais e Militares (Vereadores, São Paulo, 2016)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e Base Cartográfica IBGE.
jornalísticas locais56, dão conta de que o candidato é ainda morador do bairro. No caso da
região do Tucuruvi, nossa hipótese é a de que existem fatores locais que predispõem a uma alta
concentração de votos e à disposição de bases de candidatos policiais. E o caso de Major
Olímpio é sintomático nesse sentido, devido ao fato de que em uma eleição para prefeito, a
ligação do candidato com o local tende a ter um menor peso do que em uma eleição para
vereador. No entanto, pode-se argumentar que a concentração de votos na região do Tucuruvi
não se deve ao fato de que exista elementos locais influenciadores, mas que haveria ali uma
concentração de um determinado tipo de estrato social. Ou seja, o território funcionaria apenas
como um palco inerte, onde uma determinada classe social estaria disposta, como fruto do
56 Ver Anexo 3.
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Mapa 15 – Distribuição Eleitoral de Votos de Conte Lopes (Vereador) e Major Olímpio
(Prefeito) (São Paulo - 2016)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e Base Cartográfica IBGE.
fenômeno histórico, e a relação entre a votação nos candidatos da bancada da bala seria o
efeito coincidente desta concentração. Mas acreditamos que essa seria uma visão
excessivamente estruturalista e com pouco respaldo empírico em sociedades modernas. Além
do mais, ela também não explicaria muita coisa sobre a formação da preferência entre uma
classe e uma ideologia securitizadora. No próximo subcapítulo iremos aprofundar essa
investigação no sentido de tentar encontrar mais pistas sobre a hipótese que aqui formulamos.
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4.4 O Voto na Bancada da Bala e Variáveis Locais e
Sociodemográficas
Dado seu poder explicativo, renda é uma variável tradicional na literatura sobre os
determinantes do voto, especialmente entre as que refletem uma abordagem psicossocial.
Segundo essa vertente, características econômicas, sociais e demográficas dos eleitores
determinam o voto. De maneira geral, a votação seria essencialmente uma experiência de
grupo e os indivíduos tenderiam a votar igual à medida que estão inseridos nos mesmos
espaços de socialização (CASTRO, 1994; FIGUEIREDO, 1991; MARTINS JUNIOR, 2009).
Assim, a renda se constitui em uma variável reveladora desse fenômeno uma vez que,
empiricamente, indivíduos tendem a se socializar e ter o mesmo perfil de pessoas do seu
mesmo estrato econômico. No caso do voto na cidade de São Paulo, os trabalhos de Pierucci
(1987, 1989, 1990; PIERUCCI; LIMA, 1993) no final da década de 1980 revelaram os
eleitores dos estratos médios da população da Zona Norte tinham uma preferência eleitoral por
candidatos populistas de direita (Paulo Maluf e Jânio Quadros), que estava associada com as
visões e valores conservadores de seus moradores.
Para analisar a correlação entre o voto e a renda da população na cidade, utilizamos
os dados do censo IBGE de 2010, com a renda dos setores censitários agregados na média em
cada local de votação. Dividimos cada estrato da renda agregada em 5 categorias a partir de
uma estratificação natural (Natural Jenks) dos dados de renda, minimizando a variância entre os
valores de renda de cada polígono e maximizando a variação entre as categorias criadas (Baixa,
Média-Baixa, Média, Média-Alta e Alto). A partir disso pudemos plotar o Mapa 16.
A cidade de São Paulo apresenta um padrão característico em sua distribuição
geográfica no que diz respeito à renda. As áreas do centro-sul concentram uma região de
moradores de alta renda, cercada por um cinturão de regiões de renda média. Nas periferias,
por sua vez, predominam moradores com os mais baixos rendimentos da cidade. Algumas
áreas se destacam formando ilhas de renda alta e média-alta como na região do Tucuruvi ao
norte, e na Zona Leste próximo das bases eleitorais de Conte Lopes, Cel. Camilo e Major
Olímpio, o que parece sugerir uma relação entre o estrato de renda e a preferência
securitizadora.
Uma análise da média da votação dos candidatos segmentado pela renda revela um
mesmo padrão para os três candidatos. Todos possuem as melhores médias entre os estratos
médios e as piores entre as classes mais baixas. O gráfico da Figura 4 mostra a diferença entre
a porcentagem de votos dos candidato em cada estrato de renda e a porcentagem do total de
eleitores em cada um dos estratos. Se um candidato, por exemplo, obteve 10% do seu total de
votos em um estrato de renda cujo número de eleitores corresponde a 10% do total de eleitores
naquela eleição, a diferença será zero. Ou seja, o candidato obteve 10% de votos em um estrato
que responde por 10% do eleitorado. Caso a diferença fosse diferente de zero, podemos ter
um indício de que aquele estrato de renda possui características que ampliam ou diminuem
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Mapa 16 – Estratos de Renda da Cidade de São Paulo por Local de Votação (2010)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados e base cartográfica, ambos, do IBGE.
a possibilidade de voto em um determinado candidato. Assim, podemos perceber na Figura 4
como nos estratos de renda baixa os candidatos da bancada da bala obtiveram índices de votação
bem abaixo do que seria esperado caso a distribuição dos votos seguisse o padrão da distribuição
do eleitorado. E, com força menor, nos estratos médios eles obtiveram as melhores diferenças.
No entanto, esses dados são apenas descritivos.
A Tabela 6, por sua vez, contém os dados de um teste de hipótese (z) mostrando os
níveis de significância da média das amostras por renda em relação à média da população dos
dados. A ideia é verificar estatisticamente a relevância dessas diferenças, buscando evidências
sobre o papel dos estratos para a composição do voto dos candidatos da bancada da bala.
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Figura 4 – Diferença da Votação Proporcional por Segmento de Renda (2012)*
*Valor da diferença entre o percentual de votos e o percentual de eleitores em cada local de votação.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
Uma vez que os dados de votação apresentam alto grau de dependência espacial,
não podemos afirmar, de antemão, que a associação entre a votação nos candidatos da Bancada
da Bala e os segmentos médios corresponde a um padrão de comportamento de um estrato
específico da população. Tampouco que esse seja um modelo presente em todas as regiões da
cidade. Se, como notamos anteriormente, há uma relação entre a votação em cada ponto e a
distância dos mesmos para as bases eleitorais dos candidatos, ao mesmo tempo em que os
estratos se apresentam concentrados no mapa e em círculos mais ou menos concêntricos; o que
o gráfico pode estar mostrando é que os estratos médios apresentam os melhores índices de
votação, com médias significativas, por estarem mais perto das bases, e, ao contrário, os
estratos mais pobres por estarem mais longe. Para resolver esse problema, iremos buscar
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Tabela 6 – Teste de Médias de Votação entre Amostras por Renda (2012)
Candidato Renda (n) Média (A) Média (P) p(z)
Cel. Telhada
Alta (78) 1,41 1,31 0,223
Média-Alta (133) 1,55 1,31 0,010*
Média (253) 1,94 1,31 0,000***
Média-Baixa (587) 1,64 1,31 0,000***
Baixa (849) 0,84 1,31 0,000***
Conte Lopes
Alta (78) 0,31 0,45 0,007**
Média-Alta (133) 0,40 0,45 0,106
Média (253) 0,59 0,45 0,000***
Média-Baixa (587) 0,59 0,45 0,000***
Baixa (849) 0,33 0,45 0,000***
Cel. Camilo
Alta (78) 0,41 0,39 0,287
Média-Alta (133) 0,47 0,39 0,007**
Média (253) 0,61 0,39 0,000***
Média-Baixa (587) 0,46 0,39 0,000***
Baixa (849) 0,25 0,39 0,000***
Significância a partir de teste unicaudal z: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
outras formas de análise dos dados tentando controlar os parâmetros de distância e da
concentração espacial. Para isso, segmentamos o mapa em faixas concêntricas em torno das
bases eleitorais de cada candidato, a uma distância de 5 km de largura cada uma, conforme o
Mapa 17.
A seguir, calculamos as médias da votação de cada candidato controlada por cada
uma das áreas concêntricas do mapa acima e verificamos os valores segmentados por faixas de
renda. Como a dispersão da renda se concentra em determinadas áreas, escolhemos aquelas que
traziam um número razoável de amostras de locais de votação para cada segmento de renda,
visando ampliar a possibilidade de comparação das médias em cada estrato. E, uma vez que a
base eleitoral de Cel. Telhada se encontra mais oumenos nomesmo plano longitudinal das bases
de Cel. Camilo e Conte Lopes, as faixas de distância acabam coincidindo para todos os mapas.
Assim, escolhemos as faixas de 5 a 10km, 10 a 15km e 15 a 20km de cada uma das bases para
serem analisadas. Os tamanhos de amostra em cada segmento de renda que estiveram abaixo
de 30 locais de votação foram excluídos da análise. Os dados se encontram na Tabela 7, 8 e 9.
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Mapa 17 – Faixas Concêntricas a partir de uma Base Eleitoral (2012)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e base cartográfica IBGE.
Não encontramos valores significativos entre as faixas de renda nas votações de Cel.
Telhada em uma faixa entre 5 e 10km de sua base eleitoral. Já entre Cel. Camilo e Conte Lopes
a tendência se manteve: áreas médias possuem um número significativamente maior de votação
e áreas de baixa renda, um número menor. Nota-se ainda que nas categorias de renda Média-
Baixa as taxas de votação se encontram em um patamar intermediário entre as encontradas nas
áreas Médias e Baixas.
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Tabela 7 – Teste de Médias de Votação entre Amostras por Renda (5 a 10km – 2012)
Vereador Renda (n) Média (A) Média (P) p(z)
Cel. Telhada
Alta (22) - - -
Média-Alta (40) 1,75 1,83 0,194
Média (55) 1,94 1,83 0,078
Média-Baixa (89) 1,89 1,83 0,175
Baixa (38) 1,74 1,83 0,172
Conte Lopes
Alta (1) - - -
Média-Alta (3) - - -
Média (36) 0,72 0,59 0,022*
Média-Baixa (123) 0,66 0,59 0,023*
Baixa (67) 0,40 0,59 0,000***
Cel. Camilo
Alta (12) - - -
Média-Alta (12) - - -
Média (53) 0,51 0,44 0,02*
Média-Baixa (122) 0,49 0,44 0,015*
Baixa (80) 0,33 0,44 0,000***
Significância a partir de teste unicaudal z: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
Na Tabela 9 as tendências apresentam ainda mais uma ausência de padrão: apenas
Cel. Telhada apresentou taxas de votação em áreas de renda média entre as mais altas do seu
conjunto. Também obteve votação inexpressiva nas áreas de baixa renda. Os outros candidatos
por sua vez obtiveram melhor desempenho em áreas de renda Média-Baixa, mas somente Conte
Lopes obteve um número estatisticamente significante.
Novamente apenas Cel. Telhada apresenta diferenças significativas entre estratos
médios e baixos em uma faixa distante de 15 a 20km de sua base eleitoral. Os outros
candidatos não apresentam nenhuma taxa média de votação significativa entre os estratos
nessa região da cidade. Os dados das três tabelas não nos permitem uma conclusão clara sobre
a relação entre estratos de renda e o voto na bancada da bala em 2012. No entanto, parece
haver uma tendência entre os estratos médios pela preferência nesses candidatos. Entre as
votações de Cel. Telhada, nas faixas de 10 a 15km e 15 a 20km, as votações estiveram
significativamente acima da média. Na faixa de 5 a 10km a significância ao nível de 5% não
foi detectada, mas isso pode ser explicado pelo baixo número (55) de amostras de estratos
médios nessa região.
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Tabela 8 – Teste de Médias de Votação entre Amostras por Renda (10 a 15km – 2012)
Candidato Renda (n) Média (A) Média (P) p(z)
Cel, Telhada
Alta (42) 1,3 1,27 0,374
Média-Alta (39) 1,45 1,27 0,006**
Média (48) 1,51 1,27 0,000***
Média-Baixa (118) 1,29 1,27 0,321
Baixa (83) 1,01 1,27 0,000***
Conte Lopes
Alta (40) 0,32 0,38 0,034*
Média-Alta (57) 0,31 0,38 0,003**
Média (90) 0,4 0,38 0,129
Média-Baixa (166) 0,45 0,38 0,000***
Baixa (119) 0,32 0,38 0,000***
Cel, Camilo
Alta (47) 0,45 0,41 0,076
Média-Alta (59) 0,41 0,41 0,429
Média (84) 0,36 0,41 0,031*
Média-Baixa (159) 0,43 0,41 0,097
Baixa (93) 0,38 0,41 0,145
Significância a partir de teste unicaudal z: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
Já o efeito do voto na Bancada da Bala em regiões de baixa renda apresentou um
padrão claro. Exceto a votação de Cel. Camilo na faixa dos 10 a 15km, foram nessas áreas
que os candidatos obtiveram os menores índices médios de votação. Essa tendência se reforça
quando olhamos os dados de votação nas áreas que distam apenas 5km de cada base eleitoral
(Tabela 10). Mesmo perto da base eleitoral, entre todos os candidatos, a tendência de baixo
voto nessas áreas se mantém.
Para aprofundarmos mais a investigação, vamos incluir aos dados de votação de
outro candidato da Bancada da Bala, desta vez para o cargo de prefeito nas eleições de 2016
(Tabela 11). Como notamos anteriormente (Mapa 15), há uma similaridade com os mapas de
Cel. Camilo e Conte Lopes: sua base eleitoral é praticamente amesma que a dos dois candidatos.
No entanto, em questão de renda, sua votação menor se encontra entre as classes mais altas e a
maior entre os estratos de renda média-baixa.
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Tabela 9 – Teste de Médias de Votação entre Amostras por Renda (15 a 20km – 2012)
Vereador Renda (n) Média (A) Média (P) p(z)
Cel. Telhada
Alta (13) - - -
Média-Alta (43) 1,34 1,23 0,068
Média (92) 1,42 1,23 0,000***
Média-Baixa (130) 1,25 1,23 0,332
Baixa (55) 0,70 1,23 0,000***
Conte Lopes
Alta (27) - - -
Média-Alta (47) 0,30 0,35 0,062
Média (55) 0,36 0,35 0,281
Média-Baixa (129) 0,36 0,35 0,204
Baixa (177) 0,35 0,35 0,467
Cel. Camilo
Alta (13) - - -
Média-Alta (41) 0,34 0,32 0,217
Média (48) 0,33 0,32 0,409
Média-Baixa (145) 0,33 0,32 0,345
Baixa (183) 0,31 0,32 0,145
Significância a partir de teste unicaudal z: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
Os dados não parecem apresentar um padrão entre os quatro candidatos. Buscando ir
um pouco mais a fundo, selecionamos apenas os locais de votação de estratos médios que fazem
fronteira com locais de votação de estratos baixos e analisamos as diferenças de médias entre
elas. Ao todo encontramos 49 pares de locais de votação que concentram essa característica
em 2012 e 33 observações em 2016. Os testes de igualdade entre as médias encontradas foram
feitos usando o teste t de variâncias desiguais (t test for unequal variance), em conformidade
com RUXTON (2006).
Os dados do Mapa 18 e da Tabela 12 mostram que parece haver um padrão entre
os 4 candidatos evidenciando que os locais de votação em áreas de estratos baixos, mesmo
sendo contíguos a locais de estratos médios, têm um índice de votação menor na comparação.
No entanto, não encontramos diferenças estatisticamente significativas com a votação de Cel.
Camilo e Major Olímpio nessas áreas. A conclusão que tiramos é que pode haver alguma
diferença na votação entre os estratos, no entanto, dada a variabilidade encontrada, podemos
afirmar que o fator renda não se configura como um preditor do voto em candidatos da
bancada da bala. Provavelmente, há questões locais, ou variáveis colineares, que estão ligadas
à renda influenciando essa diferença em determinados locais. Outra hipótese é a de que a
relação variada entre estratos de renda e votação reflete as estratégias e o caminho
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Tabela 10 – Teste de Médias de Votação entre Amostras por Renda (Até 5km – 2012)
Vereador Renda (n) Média (A) Média (P) p(z)
Cel. Telhada
Alta (0) - - -
Média-Alta (6) - - -
Média (37) 4,38 3.83 0,093
Média-Baixa (68) 4,4 3.83 0,03*
Baixa (61) 2,94 3.83 0,003**
Conte Lopes
Alta (0) - - -
Média-Alta (7) - - -
Média (31) 1,82 1,7 0,227
Média-Baixa (60) 1,91 1,7 0,038*
Baixa (45) 1,31 1,7 0,002**
Cel. Camilo
Alta (0) - - -
Média-Alta (8) - - -
Média (39) 1,96 1,15 0,000***
Média-Baixa (85) 0,98 1,15 0,028*
Baixa (44) 0,59 1,15 0,000***
Significância a partir de teste unicaudal z: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
Tabela 11 – Teste de Médias de Votação entre Amostras por Renda (Eleições 2016)
Candidato Renda (n) Média (A) Média (P) p(z)
Major Olímpio
Baixa (591) 1,76 1,85 0,000***
Média-baixa (473) 2.17 1,85 0,000***
Média (194) 1,98 1,85 0,035*
Média-alta (110) 1,23 1,85 0,000***
Alta (53) 0,88 1,85 0,000***
Significância a partir de teste unicaudal z: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
informacional que cada campanha faz no território. Assim, por exemplo, em uma campanha
para prefeito, como na de Major Olímpio, há uma disposição e recursos maiores para fazer
com que o candidato seja conhecido em áreas mais pobres. Isso explicaria o fato de que o
candidato não apresentou as piores taxas de votação entre esses estratos. Já para a campanha
de vereador, onde os recursos são menores, como as de 2012, o foco dos candidatos precisa
estar nas bases eleitorais e a estratégia centrada no boca-a-boca. Isso levaria a um resultado
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centrado em regiões similares à renda e padrão de vida dos próprios policiais, como as dos
estratos médios. A conclusão geral, portanto, é a de que não se poderia dizer que existe uma
relação direta entre determinados estratos sociais e uma opção acertada por uma ideologia
securitizadora. Tudo dependeria do modo como a informação circula pelo território e pela
ênfase dada pelas campanhas em cada localidade. Ao mesmo tempo, o fluxo de informação
também é influenciado por características locais.
Mapa 18 – Locais de Votação de Estratos Médios com Vizinhos Contíguos de Estratos Baixos
(2012)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e base cartográfica IBGE.
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Tabela 12 – Médias de Votação segundo Estratos por Renda em Vizinhos Contíguos
Candidato Estratos Médios Estratos Baixos p(t)
Cel. Telhada (2012) 1,60 1,12 0,008**
Conte Lopes (2012) 0,42 0,29 0,010*
Cel.Camilo (2012) 0,36 0,31 0,344
Major Olímpio (2016) 1,71 1,57 0,268
Significância a partir de teste bicaudal t: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
Vejamos por exemplo o caso das bases eleitorais de Cel. Camilo, Conte Lopes e
Major Olímpio. Os três possuem as melhores votações em locais muito próximos, na região do
Tucuruvi e isso parece reforçar a evidência encontrada por Pierucci, no fim da década de 1980.
À primeira vista, parece não ser coincidência que seja exatamente na Zona Norte da cidade que
os candidatos da Bancada da Bala em 2012 e 2016 tenham suas bases eleitorais. Isso sugeriria
a existência de uma estabilidade e recorrência no tempo e no espaço de ideias e preferências
conservadoras entre moradores daquela região. Entretanto, uma olhada mais cuidadosa sobre as
bases de cada candidato revela que elas se localizam em torno do complexo Invernada da Polícia
Militar, uma grande área verde pertencente à Polícia Militar do Estado de São Paulo (PMESP),
onde estão diversos equipamentos e bases da polícia como o Canil da Polícia Militar, o Hospital
da Polícia Militar (HM) e a Academia de Polícia Militar do Barro Branco (APMBB), escola de
formação de oficiais da PMESP (Mapa 19).
Mapa 19 – Bases Eleitorais Conte Lopes, Cel. Camilo e Major Olímpio (2012 e 2016)
Fonte: Elaborado pelo autor usando Base Cartográfica Google Maps.
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Essa evidência demonstra como a questão local é um fator importante para a
determinação do voto. Não temos dados para comprovar efetivamente, mas é razoável supor
que os moradores das áreas em torno da Invernada e da Escola de Oficiais tenha seu dia a dia
ligado à dinâmica da vida policial. Provavelmente existe um número grande de oficiais e
soldados morando nessa região e parentes dos mesmos. E mesmo quem não tenha uma ligação
pessoal, teria vantagens em votar nesses candidatos uma vez que seu interesse pela
manutenção e melhorias do bairro estão conectados com a instituição policial. Ao mesmo
tempo, uma vez que o processo de formação da subjetividade está diretamente ligado com os
espaços de socialização dos indivíduos, e na medida que o território cristaliza a possibilidade
da formação desses espaços, fazendo com que pessoas que tenham os mesmos estilos,
históricos e características de vida se encontrem e convivam nos mesmos lugares; pode-se
supor que a ideologia e visão de mundo de muito de seus moradores também encontre respaldo
em uma vertente securitizadora.
Ainda no sentido da relação entre variáveis locais e seu efeito sobre o voto,
encontramos uma tendência entre todos os candidatos no que diz respeito à locais de votação
próximos de favelas. Conceitualmente, essas áreas são conhecidas e classificadas pelo IBGE
como aglomerados subnormais57 e os setores censitários identificados como tais aparecem no
censo. A partir disso, fizemos uma sobreposição dos mapas com os polígonos dos locais de
votação (Voronoi 2012 e 2016) e do mapa com os setores censitários de 2010 e classificamos
os locais de votação a partir do número de aglomerados que ele compunha. Assim, se um local
de votação englobou pelo menos um setor censitário com um aglomerado subnormal,
identificamos o polígono como sendo um local que contém um aglomerado. Para evitar
problemas semânticos, usamos o conceito de Aglomerados Subnormais (AS) ao invés de
favelas ou outras denominações para determinar essa condição e o conceito de áreas normais
(AN) para as áreas que não possuem aglomerados subnormais. O Mapa 20 resulta desse
processo.
Entre todos os candidatos analisados, tanto em 2012 quanto em 2016, os locais de
votação que contém ao menos um aglomerado subnormal em sua área de influência tendem a
ter uma votação média menor que áreas que não contém um aglomerado subnormal. Aqui há
duas hipóteses que podem explicar essa tendência: a primeira é a de que haveria um componente
ideológico contribuindo para esse fenômeno; osmoradores em áreas de aglomerados subnormais
entendem que são as principais vítimas de uma força policial arbitrária, sentem isso em seu
cotidiano e tenderiam a ter maior resistência à defesa de bandeiras securitizadoras. Ao mesmo
tempo, a bancada da bala se constitui como uma força política que se coloca abertamente contra
os interesses de moradores de aglomerados subnormais, como por exemplo, quando defendem
a restrição aos bailes funks. Ainda no campo da hipótese ideológica, pode-se dizer que essas
57 Segundo o IBGE, aglomerado subnormal “é o conjunto constituído por 51 ou mais unidades habitacionais
caracterizadas por ausência de título de propriedade e pelo menos uma das características abaixo: -
irregularidade das vias de circulação e do tamanho e forma dos lotes e/ou - carência de serviços públicos
essenciais (como coleta de lixo, rede de esgoto, rede de água, energia elétrica e iluminação pública).” (IBGE -
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010)
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Mapa 20 – Locais de Votação 2012 e Presença de Aglomerados Subnormais
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e Base Cartográfica IBGE.
áreas estão mais suscetíveis às demandas e domínio do crime organizado e do tráfico de drogas,
e as diferenças encontradas nas médias de votação decorreriam da tensão entre a polícia e a
criminalidade. A segunda hipótese é a mesma que formulamos a respeito da relação entre as
bases eleitorais e os dispositivos institucionais da PMESP encontrados no território: o efeito
seria o resultado das estratégias de campanha e do caminho que a informação sobre o candidato
percorre no território.
No caso da relação ente o voto na bancada da bala e os estratos baixos, mostramos
que a segunda hipótese parece ser mais plausível. Mas entre aglomerados subnormais a
hipótese fica prejudicada, pois a diferença de votação entre áreas normais e subnormais é
encontrada mesmo na campanha para prefeito de Major Olímpio em 2016, seja em áreas que
estão dentro de estratos baixos e médios, como na Tabela 13, seja entre áreas que são contíguas
uma das outras como na Tabela 14. No entanto, quando analisamos as diferenças entre áreas
normais e subnormais vizinhas entre todos os candidatos eleitos em 2012 verificamos que a
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diferença negativa entre elas não é específica aos candidatos da Bancada da Bala e nem são
eles os que possuem as maiores diferenças significativas. Entre os 56 eleitos em 2012, 23 são
candidatos que possuem médias significativas maiores em aglomerados normais do que em
aglomerados subnormais contíguos58; já 19 candidatos, ao contrário, possuem diferenças de
médias significativas pendendo para um número maior entre aglomerados subnormais e 14 não
possuem diferenças significativas (Figura 5).
Tabela 13 – Médias de Votação segundo Estratos por Renda em Vizinhos Contíguos
Candidato Estratos (n) Média AN (%)1 Média AS (%)1 p(t)
Cel. Telhada (2012) Todos 1,534 0,878 0,000***
Conte Lopes (2012) Todos 0,526 0,306 0,000***
Cel. Camilo (2012) Todos 0,473 0,224 0,000***
Major Olímpio (2016) Todos 1,982 1,668 0,000***
Cel. Telhada (2012) Médios 2,006 1,333 0,002**
Conte Lopes (2012) Médios 0,621 0,276 0,000***
Cel. Camilo (2012) Médios 0,647 0,279 0,000***
Major Olímpio (2016) Médios 2,08 1,411 0,000***
Cel. Telhada (2012) Baixos 0,962 0,753 0,001**
Conte Lopes (2012) Baixos 0,409 0,278 0,000***
Cel. Camilo (2012) Baixos 0,323 0,201 0,000***
Major Olímpio (2016) Baixos 2,061 1,629 0,000***
1N das Amostras: Todos 2012 AN 1237/ AS 663, Todos 2016 AN 839/AS 582, Médios 2012 AN 229/
AS 24, Médios 2016 AN 166/ AS 28, Baixos 2012 AN 350/ AS 499, Baixos 2016 AN 180 / AS 411.
Significância a partir de teste bicaudal t: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
Dado os limites da nossa metodologia, não podemos afirmar que a primeira
hipótese, da existência de uma tensão ideológica entre moradores de aglomerados subnormais
e uma política securitizadora, seja verdadeira. Ela se configura nesse trabalho apenas como
uma hipótese, podendo ser testada por outros tipos de estudos, especialmente de caráter
qualitativo. Mas podemos afirmar a tese de que, diferente do que se imagina entre certo senso
comum, (resumida por Cel. Camilo em entrevista ao jornal Folha de São Paulo, quando disse
que o bom desempenho da Bancada da Bala em 2014 para a Assembleia Legislativa do Estado
se devia ao “clamor da população da periferia” (PEREIRA, 2015b)) o voto na bancada da bala
tem um apelo maior entre os estratos médios do que baixos e periféricos da população. E
58 Por ordem decrescente de diferença de média, segundo nome de urna: Tripoli (PV), Mario Covas Neto (PSDB),
Ari Friedenbach (PPS), Ricardo Young (PPS), Coronel Telhada (PSDB), Patricia Bezerra (PSDB), Ota (PSB),
Marco Aurélio Cunha (PSD), AndreaMatarazzo (PSDB), Conte Lopes (PTB), Eduardo Tuma (PSDB), Toninho
Paiva (PR), Nelo Rodolfo (PMDB), Floriano Pesaro (PSDB), Paulo Frange (PTB), Aurélio Nomura (PSDB),
Nabil Bonduki (PT), Aurélio Miguel (PR), Dr. Calvo (PMDB), Sandra Tadeu (DEM), Eliseu Gabriel (PSB),
Celso Jatene (PTB), George Hato (PMDB).
Capítulo 4. Análise de Dados Eleitorais 80
Tabela 14 – Diferença e Teste de Médias entre Amostras Subnormais e Normais Vizinhas
Candidato Média AN (%)1 Média AS (%)1 p(t)
Cel. Telhada (2012) 1,218 1,085 0,001**
Conte Lopes (2012) 0,408 0,376 0,059
Cel. Camilo (2012) 0,318 0,29 0,003*
Major Olímpio (2016) 1,981 1,852 0,000***
Significância a partir de teste bicaudal t: ∗p<0,05; ∗∗p<0,01; ∗∗∗p<0,001
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
Figura 5 – Valor t da diferença entre Médias de Aglomerados Subnormais e Normais Contíguos
(2012)
*Valor da diferença entre o percentual de votos e o percentual de eleitores em cada local de votação.
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do TSE e IBGE.
talvez não seja coincidência o fato de que entre os candidatos que possuem médias
significativas maiores em locais de votação com aglomerados normais, na comparação com
aglomerados subnormais, encontra-se figuras que não são da bancada da bala, mas se
candidataram tendo como referência um histórico de vida marcado por episódios de violência,
como é o caso de Ari Friedenbach (PPS) e Ota (PSB). Ambos perderam os filhos em casos
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bárbaros que tiveram ampla repercussão nacional59 e se apresentam politicamente com um
discurso voltado ao problema da segurança pública e da justiça. Em regra geral, portanto,
nossa pesquisa mostra que os índices de votação dos candidatos da bancada da bala não
encontraram os melhores resultados entre os estratos mais baixos da população da cidade.
59 Respectivamente os casos de Liana Friendenbach, assassinada junto ao namorado em novembro de 2003; e do
garoto Ives Ota, de 8 anos, assassinado após um sequestro em agosto de 1997.
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Conclusão
Nosso trabalho buscou investigar o processo de formação da decisão do voto em
candidatos da bancada da Bala na cidade de São Paulo. Fizemos isto apoiados sobre um ponto
de vista teórico que pressupõe que os elementos da perspectiva geográfica contextual são
imprescindíveis para o entendimento dos determinantes do voto, e que os pressupostos da
escola sociológica não se sustentam empiricamente sem que se leve em conta a dimensão do
contexto. Acreditamos que com tal perspectiva pudemos contribuir para que o campo de
estudos da geografia eleitoral se consolide cada vez mais, abrindo caminho para inovações
teóricas e metodológicas importantes que poderão ajudar na elaboração de novos projetos de
pesquisa no Brasil e na América Latina.
Em linhas gerais, adotamos a premissa de que, ainda que a dimensão sociológica
tenha relevância, o simples pertencimento dos indivíduos a uma estrutura macrossocial, sozinho,
explica em parte o processo de tomada de decisão do voto. A probabilidade da decisão do voto,
nesse sentido, é afetada por um efeito da interação entre 1) o pertencimento do indivíduo a uma
categoria social, que produz desejos e interesses comuns, assim como determinam o tipo e a
densidade das relações interindividuais, que acabam enviesando o comportamento político em
uma direção; 2) por elementos que estão presentes no território, produzindo uma relação afetiva e
significados ligados com os ambientes próximos dos indivíduos (pertencimento a um bairro, por
exemplo), que podem influenciar na decisão política àmedida que este seja um elemento em jogo
(como em uma eleição para vereador); 3) pela perfil dos candidatos e estratégias políticas, que
determinam o modo como a informação sobre os issues de campanha circulam pelo território,
bem como sua densidade; ou seja, a força com que uma determinada mensagem (seja sobre
as ideias do candidato, atuação ou perfil) passa a ser tornada conhecida pelos indivíduos; e 4)
pelo contexto político e social, produto histórico, que determina a força dos elementos do jogo
político.
Nos termos dos achados de nossa pesquisa demonstramos como o voto na bancada
da bala apresenta diferenças entre os estratos de renda espalhados territorialmente (ponto 1),
sendo apresentado em sua maior parte por uma tendência positiva de voto entre estratos
médios e negativa entre os estratos baixos. No primeiro caso, no entanto, essa dinâmica não
apresentou um padrão entre todos os candidatos, e quando filtramos as médias de votação por
distância das bases eleitorais pudemos notar que em alguns casos não havia como estabelecer
uma diferença estatisticamente significativa que associasse o voto em estratos médios e
candidatos securitizadores. Por outro lado, em locais com a presença de aglomerados
subnormais, não importando o estrato social em que se enquadravam, as médias de votação
tenderam a ser menor, mesmo em áreas vizinhas. Essas evidências sugerem uma associação
ideológica entre determinados estratos e o voto em candidatos securitizadores. Como hipótese
para o número menor de votos nas áreas com aglomerados subnormais traçamos um quadro no
qual entendemos que há uma resistência ideológica dos moradores dessas regiões, seja por
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questões ligadas ao problema da relação conflituosa entre policiais e favelas, seja por uma
suposta ligação dessas áreas com o domínio do crime organizado. Por outro lado, a evidência
de maior votação entre os distritos de estratos médios confirma os achados de Pierucci (1987,
1989; PIERUCCI; LIMA, 1991) sobre a relação entre essas classes e uma ideologia de direita.
Ao mesmo tempo, entendemos que a diferença nas taxas de votação entre os estratos
pode ser explicada pela influência das estratégias de campanha (ponto 3) e do modo como a
informação sobre o candidato circula pela cidade. Assim, haveria uma dificuldade de penetração
dos issues de campanha desses candidatos em áreas mais pobres, ou em favelas, devido ao
fenômeno de isolamento dos estratos no que se refere às redes de interação interindividuais.
Ainda sobre essa característica, pudemos perceber como a alta votação de Cel. Telhada na
Freguesia do Ó corresponde ao efeito de sua ligação pessoal e afetiva com o bairro, o que torna
sua figura conhecida pelos moradores dando respaldo para que o eleitor dessa região deposite
seu voto no candidato.
A presença de elementos territoriais (ponto 2), por sua vez, corresponde aos
achados que associam as bases eleitorais de alguns candidatos à região próxima do complexo
de instituições da PM chamado Invernada da Polícia Militar, no bairro do Tucuruvi, que entre
outras instituições, abriga a sede da escola de oficiais da polícia. Nossa hipótese é a de que
uma grande parcela de moradores dessa região tenha ligações pessoais com a instituição, sejam
como profissionais, parentes ou amigos de policiais. Haveria ainda indivíduos que
enxergariam vantagens na promoção política de candidatos ligados à instituição policial, uma
vez que a dinâmica social do bairro estaria atrelada à manutenção dos interesses da corporação
militar. Essa evidência também chama a atenção para o fato de que uma parte significativa do
voto nesses candidatos tem origem em interesses corporativos. Policial vota em policial e a
bancada da bala se configura como representante política dessa categoria profissional. Com
isso, podemos argumentar que os valores securitizadores se traduzem na principal bandeira
política da representação política policial na cidade de São Paulo, tendo respaldo entre os
oficiais, soldados e indivíduos ligados à corporação. Não há candidatos relevantes
politicamente que se colocam abertamente contra essa tendência e ao mesmo tempo se
colocam como representantes políticos das forças policiais. Por fim, a renovação das ideias de
direita no cenário nacional (ponto 4) abre caminho para o surgimento de novas lideranças
políticas, ampliando a possibilidade de vitória à medida que os discursos que eles ensejam
passa a ter uma penetração maior na sociedade.
A introdução dos elementos contextuais e geográficos procurou dar conta de
explicar a variação na distribuição geográfica do voto na bancada da bala, bem como das
diferentes disposições de bases eleitorais entre os candidatos, que a princípio colocavam em
xeque os pressupostos básicos da escola sociológica dos determinantes do voto. Com isso,
pudemos estabelecer uma ponte teórica entre as duas vertentes, ampliando o arcabouço sobre o
efeito das estruturas macrossociais nas relações interindividuais. Não apenas o pertencimento
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a uma categoria social efetiva o tipo e a densidade das relações entre os indivíduos, mas os
diferentes contextos (territoriais, nacionais e políticos) agem em conjunto com os
determinantes sociológicos, modificando as probabilidades de tomada de decisão dos eleitores
que pode ser percebida geograficamente.
Assim, podemos concluir que mesmo um fenômeno aparentemente unívoco,
calcado sobre uma mesma ideologia e bandeiras muito parecidas, entre candidatos com perfis
similares, apresenta características eleitorais dinâmicas. As distribuições de voto entre cada
candidato apresentam desenhos próprios, dependentes da natureza de cada campanha, podendo
apresentar algumas semelhanças apenas enquanto características sociodemográficas e
territoriais são influenciadores do voto em determinada região. No sentido eleitoral, portanto,
não podemos concluir que exista uma bancada da bala, é apenas no campo político é que ela se
estabelece unificada. Essas evidências também sugerem que a concordância e uma orientação
política de apoio às bandeiras securitizadoras, não parecem ser os únicos determinantes do
voto nesses candidatos.
Monica Castro (1994, p. 170) ao analisar a influência dos fatores levantados pelas
teorias tradicionais do voto, a saber, a escola econômica-racional, a sociológica e psicológica,
conclui que a explicação do comportamento eleitoral não pode ser dada sem que se leve em
conta características microindividuais, como as preferências partidárias e os graus de
sofisticação política; fatores sociodemográficos e estruturas que “compõem os contextos
socioeconômicos e institucionais dos eleitores”. Em linhas gerais, a autora propõe que
“nenhum desses fatores, considerados isoladamente, é suficiente para explicar a variação do
comportamento eleitoral”. Entendemos que as conclusões de Castro estão corretas e as
evidências apontadas por nosso trabalho apontam, em alguma medida, nessa direção. No
entanto, nossa abordagem foi sustentada por um framework teórico que, ao introduzir o
conceito de contexto, passou a tratar a dimensão dos diferentes aspectos de cada teoria dentro
de um modelo único, onde o processo de tomada de decisão do voto pode estar potencialmente
atrelado ao efeito da interação entre aspectos sociológicos e individuais. Isso, por sua vez, foi
elaborado nesta pesquisa de maneira potencial, pois nossa ênfase ficou restrita aos aspectos
sociológicos, deixando de lado os pressupostos psicológicos. Ao mesmo tempo, congregamos
um elemento novo à análise ao sugerir que características locais e aspectos territoriais também
influenciam para a efetividade do processo de tomada de decisão.
Outro eixo importante desta pesquisa diz respeito ao conteúdo das inovações
metodológicas com as quais trabalhamos na investigação dos determinantes do voto na
bancada da bala. E aqui, apontamos duas dimensões que consideramos relevantes: em
primeiro lugar, uma vez que tomamos o caminho teórico da abordagem contextual,
incorporamos uma proposta metodológica que analisou a distribuição dos votos a partir de
uma abordagem geográfica, a partir de ferramentas de geoestatística que foram essenciais para
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chegarmos às conclusões aqui descritas. Com a introdução dessas técnicas evidenciamos a
relação da dependência espacial do voto, que ajudou na compreensão da maneira como a
distribuição da votação se configura no território e que despertou nossa atenção para o
entendimento do caráter dinâmico e contextual do fenômeno eleitoral.
Em segundo lugar, propusemos a construção de uma unidade de análise do voto que
incorporou a real disposição geográfica dos eleitores no território da maneira mais desagregada
possível. Com isso, conseguimos fazer inferências sobre as taxas eleitorais e características
sociodemográficas presentes no entorno de cada local de votação; e, ao mesmo tempo, trabalhar
com outras fontes de dados socioespaciais, através de justaposição de mapas, como fizemos no
caso do tratamento de informações do censo com os dados do TSE. Acreditamos que essa seja a
maneira mais otimizada de análise de dados eleitorais no espaço, podendo ser transportada para
outras realidades e objetos de pesquisa a serem produzidas futuramente.
O objeto de nossa pesquisa em suas duas dimensões (o estudo do voto em
vereadores e a bancada da bala) contribuiu para o debate sobre os determinantes do voto para
cargos legislativos no Brasil, e os caminhos abertos pela reformulação das ideias de direita no
país. Sobre o primeiro ponto, ajudamos a ampliar o conhecimento sobre os determinantes do
voto para cargos legislativos municipais, e acreditamos que sua dinâmica pode ser estendida a
outras esferas. A decisão do voto tende a ser produzida por um processo dinâmico, e nas
eleições legislativas esse caráter tende a ser mais acentuado que em eleições majoritárias dado
o número de competidores, a natureza fragmentada das informações sobre os issues das
campanhas e o papel da relação entre os candidatos e suas bases políticas. No cruzamento
entre essas dimensões, demonstramos também como a natureza das campanhas políticas tem
um papel independente das motivações ideológicas, configurando um domínio mais ou menos
autônomo que, congregada à determinantes contextuais, impactam diretamente as taxas
eleitorais.
Por fim, delimitamos os aspectos conceituais do que chamamos de ideologia
securitizadora, da qual a bancada da bala é a representante política. Por ser um fenômeno
recente, ainda são poucos os trabalhos acadêmicos no país que se debruçam sobre essa
questão, e desde 2015 estão surgindo novos grupos de pesquisa e trabalhos que tem como tema
a nova ascensão dos grupos de direita no cenário político nacional60. Buscamos aqui tentar
construir um arcabouço que dê conta, pela primeira vez, de enquadrar conceitualmente os
aspectos ideológicos do fenômeno da Bancada da Bala.
Assim, finalizamos esta pesquisa buscando congregar aspectos teóricos que estão
em pauta no debate acadêmico mundial sobre os novos aspectos da geografia eleitoral, com
aspectos metodológicos novos na tentativa de contribuir para a consolidação do campo da
geografia eleitoral na ciência política brasileira. Ao mesmo tempo, nos debruçamos sobre
aspectos relevantes do cenário político que trazem desafios para os esforços de manutenção da
democracia no país.
60 Cf. CRUZ; KAYSEL; CODAS, 2015.
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Aplicativos e Programas
Nesta seção referenciamos os principais aplicativos e programas usados para realizar esta
pesquisa:
Estatístico:
• R Core Team (2017). R: A language and environment for statistical computing. R
Foundation for Statistical Computing, Vienna, Austria. URL
<https://www.R-project.org/>
GIS e Geoestatística:
• ArcGis Desktop 10.5 by ESRI 2017 in <http://www.esri.com>
• GeoDa 1.8 by Luc Anselin 2017 in <http://geodacenter.github.io/>
• QGIS Development Team. QGIS Geographic Information System. Open Source
Geospatial Foundation. 2017. URL <http://qgis.osgeo.org>
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Anexo
Nesta seção reunimos alguns materiais de campanha e mensagens em redes sociais dos
candidatos da bancada da bala que resumem os seus perfis e bandeiras securitizadoras.
Anexo 1: Banners e Materiais de Campanha
Fonte: Site Oficial do candidato Conte Lopes <http://www.contelopes.com/> acessado em 11 de novembro de
2016
Anexo 93
Fonte: <http://deolhonotelhada.blogspot.com.br/2012/10/a-escolha-do-candidato.html> acessado em 14 de março
de 2017.
Anexo 94
Fonte: Facebook oficial de Cel. Telhada em 30 de setembro de 2016
<https://www.facebook.com/CoronelTelhada>.
Fonte: Facebook oficial de Cel. Telhada em 05 de outubro de 2012 <https://www.facebook.com/CoronelTelhada>
Anexo 95
Fonte: <http://www.solidariedadesp.org.br/liderancas/major-olimpio-vote-77/> acessado em 14 de março de 2017
Fonte: Twitter de Coronel Arruda em 32 de agosto de 2016
Anexo 96
Anexo 2: Postagens em Redes Sociais
Fonte: Facebook oficial de Conte Lopes em 4 de setembro de 2016
<https://www.facebook.com/contelopesroberval/>
Anexo 97
Fonte: Facebook oficial de Conte Lopes em 5 de março de 2017 <https://www.facebook.com/contelopesroberval/>
Anexo 98
Fonte: Facebook oficial de Conte Lopes em 28 de fevereiro de 2017
<https://www.facebook.com/contelopesroberval/>
Anexo 99
Fonte: Facebook oficial de Conte Lopes em 4 de março de 2017 <https://www.facebook.com/contelopesroberval/>
Anexo 100
Fonte: Facebook oficial de Cel. Telhada em 10 de março de 2017 <https://www.facebook.com/CoronelTelhada>
Anexo 101
Fonte: Facebook oficial de Cel. Telhada em 09 de novembro de 2016
<https://www.facebook.com/CoronelTelhada>
Fonte: Facebook oficial de Cel. Telhada em 24 de outubro de 2016 <https://www.facebook.com/CoronelTelhada>
Anexo 102
Fonte: Facebook oficial de Major Olímpio em 11 de março de 2017 <https://www.facebook.com/olimpio.major>
Anexo 103
Fonte: Facebook oficial deMajor Olímpio em 23 de fevereiro de 2017 <https://www.facebook.com/olimpio.major/
>
Fonte: Facebook oficial de Cel. Camilo em 24 de novembro de 2016 <https://www.facebook.com/coronelcamilo/>
Anexo 104
Fonte: Facebook oficial de Cel. Camilo em 30 de junho de 2015 <https://www.facebook.com/coronelcamilo/>
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Anexo 3: Matéria sobre Cel. Telhada no Jornal Freguesia News Online
Fonte: <http://freguesianews.com.br/?opc=meio_freguesia&id_noti=3303> acessado em 08 de março de 2017
